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INTRODUÇÃO 

Este documento tem por finalidade apresentar e dizzcmir as 

ativi dades realizadas durante o período de estági o euiricul 

' O estágio curricular' foi realizado no Depart:_=m1ent o de Zootecnia - 

CCA ~ UFSC durante o mês de março de 1994, sob a orientação do Prof 
Mário Luiz iViJ1c›ei'1zí. Nes! período foi feito o presente traballio tendo por 

base o est.;Íig,io realizado na Suíça (L ü1.08 à 31.10.93). O trabalho procura 
também fazer associações entre a realidade da boviriociiltura suíça com a 

realidade da nossa bovinocilltum. Ainda em março participei de uma 
ví agem de estudos para os estados de São Paulo e Minas Gerais, onde pude 

obserzfar pzntícul mídades da exploração bovina. e acompanhei os profes‹ 

sores em atividades no depañ amento e na fazenda Reçacada. 

íÍ) estágio na Siijça foi possível devido a um iníercâmioio estudaniil 
proinox.-'*ido pelo 'Í`.›`\.«L\. S., e foi wƒealiizado numa _p1'opnÍedz'1de agrícola do 
município de 1\Êi.edei=b'i1;*›p.›'BE. Na propxieriade foi e.r\'eoutado trabalho na 
úrezi de eonÍ`m'~.1menio bovino para cone. atividnd.es principais consta-



iam de fenação, colheita de batata inglesa, silagem e manejo dos animais 

no estábulo. 

O enfoque da realidade da bovinocultura. suiça é de extrema im- 
poitância para a ampliação de conhecimentos na area, e alimanta a 

oportunidade de comparação com a realidade da bovinocultura do nosso 
pais. 

O presente trabalho constará de 4 parte fundamentais. De inici o será 
feito um enfoque geral da Suiça, a nível de pais e região, levando em conta 
os aspectos fisicos, geograficos, culturais, políticos, sociais, econômicos 

e agrícolas. A segunda. parte» consiste na descrição da experiencia viven~ 
ciada na propriedade, incluindo a. analise finanoeira. Em terceiro ponto 
vem a revisão bibliográfica onde é feito um breve apanhado sobre o 

confinamento do bovino. Para concluir o trabalho é feito uma discussão 
comparando o confinamento bovino da Suiça como executado no Brasil.

L



1 0 PAÍS HELVÉTICO 

1.] Localizaçao _ 

O pais está situado no centre da.Eu1'opa e. possui uma area tom] de 
41.293 km . Como hnntes geograhc-os, ao none hmxta-se com a Ak- 
n¬.¶11ha_. a.<›1est.e com Luxemburgo e. /\.ust1fia¢ ao sul. úmn a Itáhza e ao oeste 
com a lfràvnça. 

FIG. 12 LIMITES GEOGRÁFÍCOS DA SUÍÇÁ 

FRANÇA 

Genebra 

' ALEMANHA 

Bosllem 

1; 
'Ka 

gd' 
0 Lugano

~ 

z ITÁLIA 

Fome: Nmgúes (1993) 
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1.2 Relevo 

16 

Apaisagemé demasiadamente acentuada, dividindo-se em 3 zonas: 
os Alpes, a Meseta (pequeno planalto) e o J um. »

_ 

Massas de granito e gneis, maciços crístalinos e calcáríos formam 
os Alpes, estratos de molassa (calcáno, areia e a1g,i1.a) ca1¬act.erIzam_ a 

Meseta e enormes massa calcáreas nos dão a imagem da Jura (Meier, 
1991). 

FIG.z 2 DIVISÃO GEOGRÁFICA DA SUIÇA

I 

Fonte: Roche (1991) 

É] 
MEsEcA 

[Il 

JURA 

ALPES
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1.3 Clima 

Não existe um clima suíço uniforme, predominando o clima tem- 
perado. 

O clüna do paisten1ínflu€§nci.a oceânica pelo oeste e pe] o leste e de 
carater czominental. Desde 0 norte chegarn con'en.ies de ar polar e pelo sul 

penetram massas de ar úmidas e quentes. (.Íamcteríst.íco neste aspecto zé 

um vento quente, seco e descendente. Chega dos vaias da pane none 
causando, de vez em quando, transliomos anêmicos entre os suíços..

O rf O aníco e o trópico se encontram. No Jura ha "lag " de ar frio com 
temperaturas siberianas e nos vales' do sul, "i]11as"coxr1_rr11'nj1nas p1'e‹:i_pi- 

rações. No sul dos Alpes as precipitações são maiores que no none, mas 
menos fifeqúentes. 

Na cidade como Zurique alcançaxn-se 30°C na sombra, no verão, 
e no inverno houve dias em que os termômetros marcaram -25°C. 

inverno, as panes baixas da Suíça estäo saturadas de ar frio e 

uma neblina. alta cobre o céu Acima da nebhna, o ceu enc outra-se isento 
de nuvens e o sol air:-ai os fun e esq11iadores na cionai sê e ir1í.emaVcionaJÍsz. 

A Ivleseta o‹;:i.dm1tal e mais seca., já que encorltra-se protegida das 
chuvas: pelas cordi ihexras de hlm. 

~"Í.
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1.4 Vegetação 

Dois terços da área do país sãoformados por montanhas cobertas 

de neve, gelo, rochas, rocalhas, montes , bosques frondosos e pastos 

alpinos. Apenas uma. quanta parte té cultivada, a Meseta e algumas zonas 

da J ura. 

Na Suiça. crescem ervas de estepe (de planície). Não em todos os 
sítios, mas sim no seco cantão de Valais. Também crescem musgos e 

líquens, como nas zonas polares, e palmeiras e mimosas, como nas 
margens do Mediterrâneo. Nos bosques nos encontramos arvores fron- 

dosas e coníferas, abenos, pinos, laiico, e castanhas (I\/Ieier, 1991) 

o QUADRO 1z 0 PAÍS suíço, EM NÚMEROS 
Superfície 41.293 km2; 
Superficie produtiva (bosques e pastos 74,4°/i›` 

incluídos) 
Fxtens ão : de Norte a Sul 220 km ` 

i de Leste a Oeste 348 km
, 

Longitude da fronteira suíça 1.882 km
1 

Pontos mais alto: Pico Dufour Monte Rosa 4.634 m 1 

i Ponto mais baixo: Lago Maior (Treino) 193 m 
Número de Lagos 1.484 
1IRios mais Importantes: Reno, Ródano, Inn, 
Treino, Aar, Ummai e Rems 
Fonte: Nleier (1991) 

1.5 População 

Com 163 habitantes./km2, a. densidade demográfica é alta. Em 
teoria, a Suiça conta com apenas 1.680 km2 aptos para ser habitado (U4 
da superficie total). Geograficamenie é um país estreito, e será cada vez
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mais pelo avanço das construções. As estatisticas calculam que, nos 
últimos anos, foram edificados de 20-30 mz /min. 

QUADRO 2z A POPULAÇÃO SUÍÇA (1989) 
__ . . 

_”. __.. _.¬-.¬_l__ ___.. 

População Tom] i 

Suíços ~

. 

*E.s!1':mgei1os 
V 

¡
§ 

1 

Densidade Demográfica
I 

l(hzbf1‹m1) ê 

*lingua matema (censo de Total (%)f 
11980) - 

.
l 

l- Alemão 5 õfzo; 
- Francês 1.8,4§ 
- Ilaliauo 

_ 
¡ 

9,8' 
. 

- Retoxromâmco ' 

0,8: 
.- Outras 6,0 
Religião (censo de 1980) .

z 

j*-Hozezranreâ 44,3* 
- Católicos Romanos 47,61 
- Outras, Nexlhuxnaw _'_8,1 í_______w__A_ í 

6.723.000 
5.597.500. 
1.125.600 

163 

Suíços (96)
1 

13.5
p 

20,1 
4,5 
0.9 
1,0

, 

50,4 
43.6

1 

õ,o 

Fonte: Ivíeier (1991) 

Os suíços representam apenas 2 por 1000 da população mundial. O 
país é um pequeno mundo vaxiado, no qual se reflete os desenvolvimentos 
e. circusntâncias da moderna sociedade. 

Dos 6.7 nulhöes de llabiiailtes (6 0% urbana) que foram estiniados 
em 1988, aproximademlente 1,1 rnilhão estrangeiios. Para.muit.os esta

N cifra parece excessiva mas, desde o tempo de sua fimdaçao, a. Suíça 

Ixecessitaxfa mão~de-obm esn'angeu'a. Os túneis das ferrovias foram con- 

stiuidos pelos italianos, e os suíços atuavam como engerL`hei1`os. Sem. os 
italianos, yugoslavos, gregos, espanhois e turcos era impensável o bem 
estar do país depois da seguI1da.gu.e1ra mundial.
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Entre os estrangeiros residentes na Suíça não existe apenas op- 

etários, mas também intelectuais, estudantes de todos os continentes e 

refugiados. Sobre estes últimos, muitos encontraram um asilo republicano 
na Suíça. 

QUADRO 3: POPULAÇAO NAS MAIORES CIDADES 
- SUIÇAS (1989) 

HABITANTES CIDADE AGLOMERAÇÃO 
Zujqug 342.800 839.2(D 
Bzâiiéiz 1ó9.õ00' 358.500 
sem-:bm 

D 

165.400 391.100 
Bem 134.400| 298.400 
Lzuszmz- 121600, 263.500 
xifmamúmz 85.200, 109.000 
sf-. Ganen 73.2001 126.900 

Fomez Meâezz 1991.
C 

1.6 Línguas, Educaçao e Esportes 

1.6.1 Línguas 

Cultural e lingúísticamente a Suíça. é het erogënea. 

A Suíça também é conhecida por "Confederação Helvetica". A 
palavra "Helvetica" provém do nome de uma tribo celta, os helvécios, que 
haviam imig1¬z1dopa1¬a_ o que hoje chamam de Suíça e que foram expulsos 
porlúlio César em seu intento de ocupar as Gálias. Júlio César devolveu- 
os aseus amigos lugares de procedência e os colonizou. Eles, que falavam 

latim, foram vencidos mais tarde por tribos germânicas aonde hqje 

falam-se os dialetos alemânicos. Na parte ocidental do país desenvolveu- 
se, do latim vulgar dos Bulgundos (tribos dos Helvécios), um dialeto
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francês. No Sul da Suíça fala-se um dialeto lombardo (Italiano) e nos 
Gusones é retorromânico (Meier, 1991). 

Na Suíça falam-se muitos dialetos (só na Suíça alemã são recon- 
hecidas 100.000 vozes). Escreve-se e negocia, nos idiomas nacionais 

oficiais, o alemão, o francês, oitaliano e raras vezes oretorromânico. Cada 
um pode ap1'e^n.der o idioma de ouiro na escola.. 

O retorfomânico periga como idioma. Aperlas desenvolve-se agola 
lhe falta. também um centro cultuml. Tais centros simzmx-se: na Sxlíçza 
alemã em Zmíque, Basiléia e Bema; na Suíça francesa em Lauszme e 

Genebra e na Suíça. italiana. em. Lugan o. 

._ z 

FIG. :sz mvxszxo LINGUÍSTICA DA SUÍÇA 

[I] ALEMÃO 

FRANcÊs 

|TA|_|ANo 
¡¡ E RETQRROMNNQ 

0 o 

Fonte: Roche (1 991)
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1.6.2 Educação 

Não há analfabetos na Suiça pois o estudo é obrigatório, do pré- 
escolar ao 2° nível. O 1° e 2° nível são totalizados em 9 anos de curso (4 
anos no 1° nivel e 5 anos no 2° nível), onde o estudande inicia com 7-8 
anos de idade. A esc olalé do Governo e gratuita., não exigindo do aluno 
uma uniformização. 

As crianças sniças são muito precoces, iniciando desde cedo as 
atividades escolares e de trabalho. 

O O 

Jovens que terminam o estudo ob1'íga.tó1'io'e tem a intensão de 

voltar às atividades agrícolas fazem, previamente, cursos de inverno e 

estágios em diferentes propriedades, e ate' em outros países. Esta. 

preparação é, no minimo, por 2 anos. ' 

QUADRO 4: DADOS SOBRE EDUCAÇÃO NA SUÍÇA (1989) 
Alunos de 5 - 14 anos O 725.711

1 

Alunos de 15 - 19 anos 348.603 , 

Contratos de aprendizagem 176.056 
Cenificados de capacidade 63.174 
~Cenificados de bacharelado 12.356 
.Número de escolas superiores universitárias

i 

(Genebra. Lausanc, Neuchatel, Friburgo 31 
tBzzmz,Bââ¡1é¡z, aiúcrt sr. cznzn) 

F
1 

(Lamane, Zurique) D 

Número de estudantes total universitários 33.277 
Número de estrangeiros universitários z 

115-250% 
Gastos com educação 

_ 
19,8 % dos gmtos totais (143 bilhão de 

rfontez rv1e¡zf(1991)
O
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1.6.3 Esportes e Lazer 

As muitas montanhas oferecem o esqui de verão. Também o alpi-, 
nismo e as excursões pelas montanhas contam com um grande número de 
adeptos. A cartografia é um antigo hobby dos sui ços. Ajardinocultura e a 

filatelia também fazem pane do hobby suíço. 

Esquiar é, sem dúvida, o esporte mais fon e. No verão também 
predominam a navegação à vela e o esqui aquático. 

Um dos esportes mais antigos e o tiro, í`ormand.c› sociedades que 
abertas aos domingos. Para todo membro do exército, a pratica de tiro 

e obrigatória, mesmo fora do serviço. 

nz 1.7 Transporte e Comunicaçao 

1.7.1 Frota Marítima e Aérea 

A Suíça conta com uma frota de alto mar, barcos marcantes e 

petroleiros. Os barcos suíços navegam pelo rio Reno, mas no futuro 
projetam fazer navegàvei outras vias fiuviais. 

Por via aérea sobrevoa mares e continentes e comunica-se com as 
gifarides cidaides immdiais. Sua compania ae1'ea, a "Swissai1"', conta. com 
a*~.e-iô.es de grande capacidade, que decolam e atenizam nos aeroportos 

`mtem.acionais de Zurique, Basiléia. e Genebra.
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1.7.2 Trens, Pontes e automóveis 

Os suíços se interessam prontamente pelas ferrovias, construindo 
túneis através dos Alpes (o Gofardo em 1882 e o Simplon em 1906). A 
rede ferroviä1ia(5.000 km) é densa, mas sinuosa e complexa, por razões 
topograficas. As obras de engenharia são notáveis, os viadutos e ponte 
numerosos. As ferrovias são, na maioria, estatais, de tração elétrica e 

pontuais, como sao as companies privadas. As linhas de trens obedecem 
rigorosainente o horário. Apesar dos bilhetes de passagem serem muito 

caros, ninguém anisca viajar sem o mesmo, porque a fiscalização é

~ rigorosa e as multas sao elevadas. As passagens podem. ser adquiridas nos 

guichês ou em máquinas públicas automáticas. 

Um em cada. três habitantes possui um carro. Isto requer uma rede 
de antopistas modernas, com novos túneis através dos Alpes, como os de

N Grande Säo Bernardo, Sao Bernardino e Gotardo. 

A polícia suíça é severa, punindo rigorosamente qualquer infração 
no trânsito. . 

O trânsito de trator, nas rodovias sccimdáiias, obedece a. mesma. 

legislação de trânsito das motos e carros, sendo exigido licenças, luzes 

necessárias, cabine para motorista, carteira de habilitação do condutor, 

etc.
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1.7.3 Comunicação 

Nas principais cidades (Zurique, Basiléia, Berna, Lausane, Gene- 
bra e Lugano) encontram-se os centros de produção de rádio e televisão. 

As comunicações são estatais e são famosas por sua eficiência As 
previsões de tempo tem precisão de até uma semana e dificilmente erram.

- QUADRo sz TRANSPQRT Es E coMUN1cAÇoEs suíços 
(1989) 9 

1Rede de Rodovias 71.000 km 
Númeio de veiculos a motor 3,6 ITÂÍHÕCS 
*Número de veiculos paiticulares 

i 
2,9 milhões

p 

,Rede de vias férreas 5.000 km 1 

1 Conexões Telefônicas . 3,9 milhões 
ttàbomóoâ "JELEX 29.600 
IELEFAX (aparatos PTI) « 19.200

t 

Receptores de Rádio * 2,6 milhões
` 

Receptores de Televisão 
q 

2,4 milhões 
¡1Jomais díáxios 104 
N° de exemplares/ 1000 hab ` 471 

Fonte: Nações (1993) 

1.8 Situação Política/De-mocraciaí Relações Exteriores 

1.8.1 Unidade Sim, Uuiformidade Não 

~ ~ ~ A Suiça, primitivamente, nao era uma naçao, senao uma associação 
de diferentes comunidades, mn a. "Cofnfede1ação", que quiz governar a si 
mesma e que no transcurso da história conseguiu sua independência dos 
domínios' estrangeiros. Elementos F edetativos constituem, hoje, o orga-
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nismo politico. O Estado Federal de 1848, com seus 22 cantões (desde 
1979, com o recem constituído cantão de Ju1¬a,ja são 23:) é a obra de uma 
voluntariedade comum. Os que se reuniram, então eram Repúblicas, 
comur-.j.da.des com. sua prop1ia.histÓr.ia, de diferentes procedéncias et~ 

nológica, de diferentes idiomas e diferentes conceitos do mundo. Nos 
parlamentos e conferências cada um fala seu idioma, mas politicamente o 

país se considera uma unidade. 

Benta é a capital. federal, a sede do Governo e da acl1ninistra‹;a`o__ a 

cidade dos diplomáticos (ver fig. 5). 

1.8.2 O princípio essencial: Neutralidade (N ações, 1993) 

A politica exterior da Suíça descansa sobre 4 pilares: neutralidade, 
solidariedade, disponibilidade e universidade. A Suiça representa. os in- 
teresses de outros Estados quando se produz uma mptura. das relações 
diplomáticas. Realiza, preferencialmente em Genebra o papel de anfitriã 
com motivos de neg,oeia.çöes intern-acionais. Colabom. na maioria das 
organizações internacionais orientadas ao fomento do desenvolvimento. 

A Suiça ajuda também ao desenvolvimento com meios financeiros e 

técnicos. Põe à disposição dos paises necessitados um corpo de Volun- 
täiios pata ajudar em caso de catástrofes. Todas estas realizações não se 
fiazexn apenas baseadas no lema da solidariedade, mas também da univer- 
salidade..



27 

1.8.3 A democracia é um processo amiplo (Meier, 1991) 

A Suíça modema é um Confederação de democracias. Est es são os 
cantões. A Confederação, os cantões e os municípios constituem os 3 

niveis do Eäado. -O município é autônomo, tem sua constituição, a 

organização municipal. Mas esta sujeita à vigilância eantonal. O cantão é 

independente. Tem sua propria constituição e pode, por exemplo, em 
certas votações federais, emitir seu voto. Desde o ponto de vista dos 

direitos politicos, a Confederação e o nível mais alto. Possui os 

monopólios de aduanas, correios, telefones e tem o direito de emitir 

bilhetes de banco. 

A AssembléiaFedeml (Pailainento) esta constituida por duas câma- 
ras, o Conselho Nacional, com 200 repre sentantes do povo, e o Conselho 
de Estados, com os 46 delegados dos cantões. A autoridade executiva 
suprema e o Conselho Federal, a Judicial, o Tribunal Federal. Este último 

atua como Tribunal Civil Supremo do pais e julga delitos contra o Estado. 
Tambérn vigia a. atuação dos cantões paiacomprovar seus ajustes à' 

Constituição. O passaporte suíço leva o titulo de "Confederação Suiça". 
Confederação, cantão e municipio colaboram em âmbito publico. A 
autonomia do muicípio é liinitada. pela do cantâo, e o âmbito do cantão 

pela Confederação.
_



Os governos: Conselhos Municipais, Alcadias de Cidades, Con- 

selhos de Governos Cànionais, Conselho'Federal, compõem-se de mem- 
bros de diferentes partidos. As decisões adotam-se conjuntamente 
Quando o Conselho Federal sofre uma derrota no Parlamento, ele nào 
perde a confiança. por isso. Nenhum govenlo é derrotado. Segue Ygo- 

vernando e periodicamente será substituído por outro elegido democrau 

CZIITICIIÍE. 

_.. QUADRO 6: INSTlTUIÇOE§_ POLÍfI`lCAS DA CONFEDERAÇÃO SUIÇA 
Número de cantões e meio cantões 

V “"' f V V _ _--f --Ê'-2 -:PA-=.¬.F.='._T.¬.-i.zz--..;.-==;=¬â:w==-_-=1:=.-=~z=z~.;=z-.==; 

26 
Nümem de muni cipios É 2915 
;Dos quais cidades (>~10.000 hab) l 10 
i r ' eo 

1 
-e _- - ~ ~ 

(1987-1991) 

Membros dos seguintes 
lpanidos

¬ 

*Fração radical Democmtica 
1 Fração Democrática Cristã Í 

Tração Social Democrática 
Fração do Paxüdo Popular 
Suíço 
Fração de Independentes e 
Evangélicos 
Fração Liberal 

1 

Fração Verde. 
Sem nenhuma Fmçào _~_ r __._______ 

« Conselho Federal (Cvovemo 1987-1991) 
flvlembros do Conselho Federal 

200 

51 
42 
42 
25 

12 

9
9 
10 ?...¬-_...-_-..«. 

Assembléia Federal 5 Conselho Nacional Conselho de Estados
¬ 

46 

14 
19
5
4

1 

ev 
_)

7 
(2 radicais, 2 Democratas- 

Cristãos, 2 Social democratas 
__ _ 1 

el do Partido Popular Suiço) 

Fonte: l\f'leše¡“ (1991)
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1.8.4 Associações, Direitos e Partidos (Enciclopédia, 1980) 

Perante a lei todos os suíços são iguais. Não existe privilégios. 
Depois de muito tempo também existe de direito para as 

mulheres. Com ele, foi salvado uma escolha: também as mulheres podem 
votar e eleger. A democracia suiça. reconhece ao cidadão o direito de 
decidir sobre questões concretas. Nenhuma. escola, nenhum hospital, 
nenhum teatro se constroi sem o consentimento do povo. 

'I`rês principios caracterizam a constituição: o poder do Estado 

pertence ao povo; o Estado é uma confederação; se garante aos indivi duos 
a liberdade para o desenvolvimento de suas personalidades. Assim pois 

existe aliberdade 'religiosae de consciência, a. liberdade de comercio e de 

indústria com limitações (ninguem pode abrir uma emissora de tel evi são). 
Não ha uma censura oficial e existe a liberdade de imprensa. Mas não 
faltam as opiniões dominantes.

V 

O suíço tem o direito de fundar associações e não se priva de fazer 
um amplo uso dest e direito. Também os parti dos políti cos são associações. 
A _` 

. . _ _ _

N 
zú constituiçao nao os menciona sequer e sem embargo, sao centros de 
foimação de opiniões. Mas não somente os partidos. As federações e 

sindicatos exercem. urna grande influência. Eles, opinam, e graças a um 
procedimento de consulta, podem influir nos projetos de leis e decisões. 

Na. Suíça cumprem-se as obrigações cívicas, a. pouca grata obri- 

gação de`tribut.ar_, a obrigação de votar e a obrigação do serviço niilitar.
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1.8.5 Cada um com seu fuzil de assalto 

. A vida militar ativa. dura. destes os 20 anos até os 50 anos, sempre 
que a saúde permita. O exército conta com 625.000 homens", que prestam 
serviço regulannente. 

Os soldados- instruem-se nas escolas de recrutas, mais tarde, no 
transcurso dos alunos, patticipzun regularmente de exercícios e cursos. A 
Suíça não ataca, apenas defende sua independência. As conqtlistas per- 

tencem ao passado Com a força pretende-se dissuadir ao inimigo de 
Este é o conceito e esta é ajustificativa. 

Além. das idéias como aquela de que se assegura a. yaz com um 
exercito forte, *existe também o desejo de colaborar em acordos íntema- 
cionaís tendentes a. evitar-a guerra.. 

Cada. soldado guarda a arma e o unifolme em sua casa.. Não 
temem~se revoluções. Os suíços sentem-se orgulhosos deter um fuzil de 
assalto de pontaria segtua. 

1.9 Situação Econômica 

É na Meseta e algumas zonas da Jura. onde desenvolvem-se, 

pn'nc-ipalmente, a vida cotidiana. dos suíços. A geologia condiciona a 

economia.
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Na Suiça, as famílias estão deslocando-se para o campo, despo- 
voando os centros das cidades. Mas os costumes não diferenciam apenas 
nas cidades. Diante das granjas estão parados os mesmos carros que diante 
dos prédios das cidades. O nível de vida pode considerar-se como ele- 
vado. Em quase todas as casas existe uma congelador, uma lavadoura 
automática, um televisor, O pais está perfeitamente equipado com os 
símbolos de nível de vida da moderna sociedade industrial. E, apesar disto, 

também lia pobreza no pais, que é um dos 10 mais ricos do mundo. O 
produto social tem aumentado nominalmente de 19.100 milhões, no ano 

de 1950, para 305.200 milhões de francos suíços (FS) em 1989 (Nações, 
1993) ~

~ 

Os estrangeiros (trabalhadores, esilados, estudantes, etc) encon- 
traram no pais um nível de vida mais alto. Possuem automóveis, televiso- 
res, alforrias. Alguns chegaram a poder construir, em seu país de origem, 
moradias próprias. Na Suíça a maioria. vive de aluguel. O solo edificável 
é caro e os custos de construção resultam elevados. 

Na Suíça a. economia está vinculada. politica. Os representantes 
do povo, nos paralamente os, são pessoas da economia, indústria, sin- 

dicatos e até oficiais de exército. Assim existe contrastes de pareceres, e 

o resultado é um compromisso helvético.
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1.9.1 Algo de Urânio, mas não muito (Enciclopédia, 1980) 

Em Emmental, onde se encontram as maiores descobriu-se 

um pouco de un-`1n.io, mas não muito, pois a Suíça não tem matérias piimas. 
Um pouco de mineial de ferro, para os tempos de escassês, mas sua 
exploiaçäo não é rentável. Existe sai, fontes de aguas temiais e fontes de 

águas sulfurosas para banho. 

A Suiça, por natureza, tem poucas coisas das quais pode viver. 
Desde seu princípio, só existia. sempre o tnànsito e a exp`ioiaçã.o de 

mercadorias. A qualidade e sua arma, a precisão. Mas tem que importar 
mais bens que os que pode export.ar._O turismo, as inversões no estrangeiro 

e os serviços melhoram sua balança. de pagamentos. No que se re fere aos 
recursos naturais, só lhe resta a pfroduç-ão indusuiai, a laboiiosidade e 

fiiiitasia. 

H oie regiões e vales inteiros vivem do turismo. Os suíços são 
pioneiros na hotelana, não só no seu país, como também no mundo. 

A produção industrial se destaca principalmente por instrumentos 
de precisão. indústiia të.\1il, quimica. e elétrica. Hoje em dia erigenheiros 
suíços projetam e constroem em toda paiie do mundo, por exemplo, em 
centrais hidroelétrioas e Listalações poiiuarias. Empresas de organização 

vendem iiifonnações basicas. ¡.m›jetos, direção, rezumiiidq tecnologia.. 

Além da qualidade e precisão, a viuude suíça, graças a qual o país pode 
siibsíitilir ecoiioniicaineiiie, e io capital.
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1.9.2 Bancos e companhias de seguro 

Muitos suíços trabalham no setor dos serviços, na saúde e na 

educação, na indústria turística, em bancos e companhias de seguro. É 
sabido que os bancos suíços desempenham um papel importante na 
economia de seu país e nos centros financeiros do mundo todo. Para cada 
1600 habitantes há um banco na Suiça. As economias depositadas no 
bancos alcançaram aimportante soma de mais de 166 bilhões de francos 
suíços (Nações, 1993). 

Os bancos suíços fomentam a indústria do país, põem à sua dis- 
posição o capital necessário para a. importação e exportação. Os créditos 

concebidos ao estrangeiro ultrapassaram, em 1989, mais de 178 bilhões 
de francos suíços. Como em toda parte do mundo, os bancos tem a 

obrigação de guardar segredo sobre a situação financeiia dos clientes. 

Entretanto, o segredo bancario suíço tem uma peculiaridade. No principio 
os bancos não dão iuforma.çã.o sobre as contas dos clientes ao Estado ou 

aos inspetores da Fazenda. E tem um limite bem definido. Por causa 

criminal, defiaudação fiscal ou assuntos de herança o segredo pode ser 

revelado. As contas numeradas são uma medida de proteção, que datam 
dos tempos do nacionalismo alemão (Meier, 1991). '

' 

Outra particularida.de é que só um reduzido número de respon- 

saveis de um banco conhece os nomes dos titulares das contas.



As companhias de seguro são também importantes. No país gas- 
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tam-se mais de 18% do produto nacional em seguros privados e sociais 
O suíço é o habitante mais assegurado da terra. 

QUADRO 7 : A ECONOMIA SUÍÇA (1989) 

Distxibuída como segue: 

l 

População Ativa (52% da popul ação total) 
,Í 

3.518.400 

Q- Agúcullura, silvicultura 5,6% 
- Indústria, oficios, constmções 35,1% 
Serviços * 59,3%¡ 

- Agricultma 
Economia % do PIB (1985) 

V 3,6 
- Indúsllia É 34,5 
comémâz 

¡ 

17,4 
3 Serviços É 

46,4 

Produto social bmto (nominal) 
Total de exportações 
- Maquinas e eletrônica 
- Produtos qúmicos 
9- Instrumentos de Precisão, relógios,_ióías 

5 

- Indústria metalúrgica 
- Indústria têxtil, confecções, calçados 
9- Produtos agrários e florestais

' 

Bilhões de FS 
305,0 
84,3 
243 
17,8 
17,6 
7,4 
43 
2,8 

Total de importaçoes 
- Matérias primas, senñfabricados 
5- Bens de consumo 

l 

- Dem de inversão 
- Energia (condutor-:s e recursos) 

95,2 
34,9 
32,7 
23,9 
3,7 

,Patrimônio suíço e inversões no estrangeiro 
Patximõnio e inversões na Suiça 

713,0 
433,8 

Fon te: R-íeier (A1 991 )
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1.9.3 Algumas particularidades da situação econômica 

_ O setor secimdário suíço, ligado à agricultura, é bastante forte 
(indústrias nacionais e multinaciionaís), sendo que os mesmos fornecem 
assitência técnica ao ag,1¬icultor e compram seus produtos pagando bem; 

. A sar de ser 1° mundo, nos últimos anos a Sm' a vem sofrendo Pe 

com a. crise. Fábricas estão fechando e o numero de desempregados está 
aumentando. Já chega a 100.000 desempregados em todo o país. Muitos 
jovens, ao sair da faculdade, não encontram mais espaço no mercado de 

trabalho; 

. Automóveis e eletrodomésticos tem preço bastante acessíveis à 
~ ~ populaçao, pois nao acompanham o alto nível do custo de vida; 

. Supermercados e outros estabelecimentos comerciais exploram 

bastante a tecnologia para fornecer um bom atencimento ao consumidor; 

_ Contas de água, luz e esgoto são pagas apenas uma vez anu- 
lamente. Uma família, com 2 filhos, gasta em tomo de 5.000 fiancoslano 
para luz e esgoto. A conta de combustivel pode ser paga mensal- 
mente ou anualmente. O usilano utiliza-se de cartão para a.`osteciment.o em 
postos de combustivel "self-service", sendo a despesa computada. na conta 

de cada Um médio proprietário rural chega gastar 12.000 franc-os/ano em 
combustivel para automox-'eis e tratores;
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. As despesas familiares anuais são bastante acentuadas. Uma 
família chega av pagar 20.000 francos/ano de seguro saúde; 

. O setor secundário e terciário promovem variado número de 
exposições, procurzmdo a comercialização dos produtos e tecnología. 

1.10 Situação Agrícola 

A 1.50 anos atrás, a Suiça era um pais em vía de desenvoI\fimet‹;›_ 

Más colheitas sígnificaƒam fome. e. morte. Hoje os eanlponeses estão 

p1'ot.eg_,i‹k›s pe1c››est.a.do. A granja foi ‹:o1'1,ve1i_.í.da em uma ex1;›loraçä‹_› 

agricola racional.. A ag1ícu1tm¬a deve abastecer o pais em tempos de 
escasses, a} em de p1'otege1' a. paisagem. Os canxponeses foraln con\fe1'tido;×: 
também ja1'dá.ncíz'-os pai_sa.gist.as, para os sui ços e os demmíf (_tu.1'íê=!as_). 

Graças aos úítinxofs, os suíços desc_obnÍmm sua p1'opna paisagem e. se 

eznpezlharaéxl em a:¡'›¡'<»›ve;itá.-la. - 

FIG. 4: AG-RÍCULTURA NA SUÍÇÁ (ROCÍIQ-, 19910) 

I 11 2 E TERRAscuLT|vÁvE1s 
PRAoAR|As NATURAIS 

PAsTos% Q»
I 

€' À 
««:§.°
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E nalvleseta ocidental. onde cultiva.-se as maiores partes dos cereais, 
mas não são suficientes para abastecer o pais. 

A Suíça é um pais composto por propriedades agrícolas de pequeno 
porte, sendo que como média não ultrapassam 15 ha de área Todo o país 
não totaliza mais de 150.000 propriedades (30% sem mão-de-obra femi- 
nina). 

~ Hoje os principais produtos agrícolas são representados pela beter- 

raba açucareira., batata inglesa e trigo de invemo, ocupando um total de 
aproximadarnente 60.000 ha. Na pecuária a bovinocultura leiteira pre- 
domina, tendo também algum destaque a. surinocultura, a bovinocultum 

de corte e a ovinocultura (nos Alpes). 

. A explosão de bovinocultura leiteira abrange 80% das propriedades 
e sua impoitância está, principalmente, no fato de ser uma das poucas 

atividades que fomece retornos mensais, mesmo no inverno. 

Na agricultura existe muita mão-de-obra de estrangeiros, principal- 
mente de portugueses, que tem contratos anuais que não incluem os meses 

de dezembro, janeiro e fevereiro. A remuneração da mão-de-obra destes 
situa-se em torno de 15001000 francos/'mês 

_ 

Os agricultores tem cotas de produção, para que haja um controle 
do mercado. Com isso, o produtor que tiver grandes areas cultiváveis deve 
faz er a diversificaçäo.



A diferença entre os preços dos produtos pagos ao produtor e os 
preços cobrados ao consumidor não são grandes. Como exemplo temos o 

leite, onde o produtor recebe 0,9 frzlncos/lít1'o e o consumidor paga 2,0 
francos,-'lít.ro, no supermercado. 

Financiamenío da produção através de agências bancárias e 

cornmn e os juros não llltrapassam à 7% anual. Com estes recmsos, cada 
fazenda desenvolve e aprimora sua propria tecnologja, e ainda procura 

rendas adicionais com o aluguel de lnaquinas e imoveis paraVterceí1o's. 

A assitêncíatecníca é específica e é. fornecida pelas empresas. Estas 
últirnas dispõem de a.g,rõnomos, que amam por regiões, e estão pâmíveis 

para o atendimento aos produi ores. O ago cul tor também se instmi muito, 
através de livros e cmsos, antes de íriicíar suas ativi dades na a,g,ropecua1ía. 

130.1 Realidade da bovinocultura Suíça 

É nas regiões morri anhosas onde as vacas vão mais a. campo? onde 

ocorre o pa.st.oreío rratwal (aver frg. 6). Isto se deve impossíbili‹;lade de 

mecanização nesies terrenos muito ac:š.dení ados. No Verão as vacas leiíeí-› 
ras são deslocadas as pastagens naimaís das montanhas. Nestes locais 

situa-se um corrj11_nlo de es-tábulos onde as vacas são ordenhadas 2 vezes 
ao onj11n§.o de estabulos é fonnado por construções de madeira, C3 O 

onde a energ,ía elétrica é. g,e1ada por um motor (r11‹'›\‹"ido S1 combustível).
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Em cada região dos Alpes, grupos de produtores reúnem-se e 

utilizam a mesma área para pastorear seus rebanhos. Estes rebanhos são 
diferenciados ( se araçza for a mesma) pelo tipo de cincerro (sino) que cada. 
animal. carrega no pescoço. O cincerro também serve para localizar o 

rebanho pelo barulho que ele faz quando o animal se locomove. 

O pasto nativo, apesar de ser rico nutritivamente, proporciona uma 
produção leiteira menor (5-10 lfcab./dia). No estábulo das montanhas o 

animal recebe apenas o sal mineral. 

No inverno o rebanho é. confinado na propriedade, onde o produtor 
conta com excelente infra-estrutura para produzir mais de 20 lfcab/dia.. 

Numa lactação, cada animal soma urna produção de 5.000 kg, propor- 
cionando ao produtor um lucro na faixa de 1.400 francos suíços/cab/ano. 

O manejo das vacas leiteiras é feito de forma. que o nascimento de 
bezerros ocorra no inicio de inverno. Com isso o bezerro fica seus 

primeiros meses no estábulo e a vaca tem sua maior produção quando em 
regime confinado, com melhor infra-estnrtura (instalações) e melhor 

qualidade da alimentação. 

Em todo país existe a necessidade de estocar feno e silagem para 
alimentar os animais no inverno. O verão, na Suiça, não passa de 5 meses 
e é neste período onde faz-se cortes de pasto e milho para. a elaboração 

da silagem. O feno é de pasto secado à. campo ou de palha de trigo (muito 
iinportado da Alemanha).
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Na Suiça ao majolía das propxiedades leiteúas contam com a, in- 

seminação afiifiecíal e são famosas por produzirem o melhor leite do 

mundo, com :dio teor de proteína e gordura. 

A czune bovina, provém, na sua maior parte, de proplíedades que 
e11gordan.111oví}.hos ou bois. Nesta ativí dade também são empregadas mças: 
estrangeiras especialmente apropriadas pala. o confinalnento (__engorda'). 

Alguns agrioúltores_. sobretudo em regiões montanhosas, Afazem a engorda 
de bezerros como exploxuçäo adicional à explomçño leireim. As;*i1n. 

muitos p1"odui.ore;×: a¡;›.m'‹,'eít:nx'1 o leite que e1es:11ãop1'oderí:-un Í`o1'r1eue1'è.V 

fábfica. de queijos: ou ao iaiicínío,
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2 A REGIÃO (NORTE Do CANTÃO DE BERNA) 

O estágio foi realizado na região norte do Cantão de Berna, pre- 
dominando a Meseta (pequenos planaltos) como relevo. Esta região é 

caracterizada por relevo plano, a 800 metros de altitude, e é delirnitada 

por cadeias de montanhas. 

A região é completamente mecanizada nas parte planas e as mon- 
tanhas são cobertas por pastos nativos e matas (ver. fig. 7). 

O verão regional é curto, se linutando aos meses de junho, julho e 

agosto. A partir de setembro atem.pe1'atu1a cai lentamente, clieg,-ando a O°C 
em outubro. O mês de novembro é. caracterizado pela predominância de 
neblina baixa.. Como geral o tempo é muito instável, podendo chover a. 

qualquer momento e prejudicar as atividades agropecuárias. 

O solo produtivo tem como característica geral, predominância de 
silte e argila, com grande presença de pedras. Isto é justificado devido à. 
sua origem, que é de rochas calcárias. Em colinas mais elevadas se 
observa uma maior percentagem de areia na composição do solo. As 
pedras são retiradas anualmente do solo e dest.ina.da.s à britagem.
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Na região, as cultums que merecem destaque são o trigo, batata. 

inglesa, beterraba açucareira, hoüaliças, pastagem einúlho, destinado à 

alinientaç ão Também. aproveitam-se apallia do migo pa1'afena.ção 
e descaites de hoflali ças e de baizat-as para a]im.enI.açäo 'àuiimal Nal.›ec|1éu~i,a 

predomina. a e›q›1ora.›;äo leiteira na mai oria. das propri.edades_,_ e algumas 

e><pIoraç¿.`>Íes de gado de corte confi nado e suinocultum. 

A maiolia das propxíiedadxzzs da regiao cultivam cerca de um tfzxxgà 
de sua área com cultums destinadas alinienlaçao zmirnal. Dentife estas 

culturas pred‹;>n1in.a o nlilho. destinado para silageni, e ap:ista_g¬ei1'1 perene 

(composta p1íncipa}1nent.e_de tre*.›'os,diversc›s' e azevém). destinada a 

alimentação verde e à silagem (com o pr.od_ut.o pre-secado). .

' 

N as pafi es 'rnecanizadas a valorização da tena é muito ,grande e 

isto justifica. o '1naxin1‹;› de prodxlúvídade obtido. Aqui os a1ú.1fiais 

tratados em regime confinado e o alimento é trazido até os mesmos. Os 
animais (gado leiteiro) só vão ao campo no verão e isto é p1iviIég,io das 
prop1iedades que tem fác-ii acesso as montanhas (ricas em pastagem 
nati\fa). N o invemo oL1'a.ba1ho e festn'ngido ao estábulo, .ñcando o sewiço 
do campo restringido à adubação orgânica do solo e ao plantio de alguns 
cereais de invemo, mais especificamente o trigo. Toda a. alimentação 

fornecida aos animais, no .i1'1ven1o, constituícla de feno e silagem, 

aoresceiiiando. tambérm sal núneial e rações.

Q!
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A tecnologia empregada na exploração leiteira varia de uma pro- 
priedade para outra. Aqui vão algumas caracteristicas de duas pro- 

priedades leiteiras que usam diferentes tecnologias: 

A.) Propriedade Walter 

. As vacas, da raça. holandês e em n° de 20, permanecem confinadas 
a maior parte do dia, indo ao campo na parte da manhã, por 2-3 horas. A 
ida ao campo é possível devido ao fato da propriedade se localizar' ao 

lado das' 
¬ montanhas, tendo facil acesso pastagens nativas; 

. O piso das instalações é ripado e o cocho é único e ao nível do 

solo, sendo as Vac as presas ao pescoço com armações de ferro; 

. A ordenha e' automatizada- A sala. de ordenha. é do tipo espinha de 
peixe, com manejo central, capacidade para 6 vacas e paredes e piso 
revestidos por azulejo. Uma única pessoa manipirla'as ordenliadeiras, 
vestido de um macacão branco. Possui 3 ordenhadeiras mecânicas, sendo 
o ar e o leite canalizados. O leite vai para um tambor central (capacidade 
para 500 litros); 

_ Os terneiros são tratados com leite e silagem, não vão ao campo 
e são comercializados, aos 4-5 meses, para proprietários responsaveis pela 

terminaç ao;
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. Todas as vacas inseminadas artificialmente. 

B) Pxfoplíedade Bessi11g,uer 

. As vacas são de raças xzfariadas, num total de 25; 

rmš de cxíação é totalxnentc ccmíin-.1do ez as irxstz-xlacrôes säzv l¬ K.) PÉ 
'__f`~'.`›

_ 

mais untigiƒm, sendo necessário ljimpazas pe1ío‹1ica1s 6-. amarrio das \.-“.=1â;=a;z¬ 

com c 0111-as; 

. A ordenha: é feita com ao pé, sewío solneníe o mí czmàlizado; 

. As vacas são 1fõ1m›\fidâ;×: uma a.‹;› mm para 1in1pezao dos cascos 
e cofic das múms; 

_ Alimcniafâo com verde., no verão, com a coleta de ash- em S
. 

que é distribuída aos cochos no momenío da ordellha. Restos de colheita 
de batata, beterraba e \-fer<iu1'a.ê1t.ambé1n. são fomecidos como alimento. O 

núneral é cošocado por cima pasto. No ímz-'emo alimentação é a 

de àzílzfàâéfsxzc c fmo; u. . 

_ (35 iemci1'o:s. sä‹:z tmtados someníe com leite e Ieiíe em pó, até 
aíingír ap1'o;\í§mad2ux1s;'1ie 200 kg de peso. São concxercízüizados por um 
preço :alex-'ado ( É 3-14 Í}¿11ncc›sz.f}-ig de -;ta1'caçfi`š; 

. Utiliza-se também de inseminação altificial nas vacas.
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As empresas agropecuárias, responsáveis pelas revendas de máqui- 
nas e implementos agropecuários, promovem demonstrações de campo, 
onde são testados os mais novos lançamentos. Esta demonstração tem o 

objetivo principal de venda do produto. Além das demonstrações de 
campo, o agricultor pode contar com outra prática antes de decidir a sua 
aquisição. Esta. prática consiste no teste, na sua propriedade e por ele 

mesmo, do trator (por exemplo) que pretende adquirir, sem que haja o 

compromisso de compra V

' 

A comunidade da região é muito tradicional e se opõe a implan- 
tação, por agricultores, de detemijnadas técnicas ou tecnologias que 

venham a influenciar aspectos culturais e paisagisticos da região. Como 
exemplo pode-se citar a oconfênc-ia que houve na propriedade do Sr. 

Roth. Ele teve que enfrentar um ano de protestos da população apenas 
porque implantou um silo aéreo metálico na sua propriedade. Apopulação 
alegava alteração drástica no processo paisagístico.



3 EX PERÍÊNCIA NA PROPRIEDADE (FAZENDA R.OTH`) 
3.1 Caracterização da propriedade 

3.1.1 Localização 

A. Faz anda Roth localiza-se no municipi.o de Niedcrbipp, ao norte 

dc- c.z1ntf¬io de Bernaa benfe.it.o1¬ias siatluuxíx-se no centro da cidade. onde 

en\:~`í~11l.11111xofzt a1nc›111âliu, cstábxflzgâ, mz':qu.i11a.s e equipamlcnios. 

íavoums estäo diââuflvuidas em 3 _mƒun'3¡f›ios di1í`‹:1'en_tcs, mas 'zfx¿.i1x}1.c›s entre 
16 hectares* situam.-szc no mesmo mrmicipío, retirado 1 km da cidade, 2 

hcctaras estão locaíizados no mmxicípío v¬§zi11h‹¬ de (Í)a11singen e oliiroíê 2 

hc.‹:.ta1'e.s estäo em \‹'^v"ynau ( 1011111 distznliff). vias da acesso ao c.a;rnp‹:;› 

são Í`ac‹:is, êâcndzfi quase todas as estraâas z1sÍ`a1ta<L'.às. O município tem 
acesso pela Raflway que liga Berna fa Zur1Íque. e também pe4}a estrada de 
Íèníw, que liga Zurique a Biel-B-ien. 

512 Á:^‹:.a =.ês‹;› atua! proprifsdrsdc 

f'äfa2.e1“1‹ia.fà c.m'np(›si de 21 Ílecfares de a..1feat.oiaÍ , À area c0115f,n1í.cLa_ 
não aíc;:m‹_;a mais de 1 hectare onde sit.nan1~se as :moradias (2 cas S3 tú

_ 

.:-' 

estábuio, 2 galpões de cI.cpÓsi_to.> um silo metálí co, máquinas e equ.ipam.ez1~ 
tos. Em torno de 20 lxectares Sião cultix.-fadcfs.. distribuídos da seguinte
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forma: I/3 daáreaparapastagem perene e milho, I/ 3 para cultivo de batata 

inglesa e 1/3 para cultivo do trigo de inverno. 

De ano pela ano os produtores trocam de áreas entre si, onde as 

utilizam para diferentes explorações. Assim se faz rotação de cultura com 
o máximo aproveitamento do solo. 

Devido ao fenômeno do "Conge1ament‹›Desc ongelamento" e ao 

uso de máquinas leves, não ocorre maiores danos ao solo provocados pela 

compactação. 

- Congelamento - Descongelamenlo 

Anualmente, antes da chegada do invemo, os produtores executam 

subsolagem profunda. do solo para que a. água (provinda de chuvas 

frequentes e grande urnidade do ar) penetre mais. Com o frio intenso no 
inverno, a. água do solo é cc›ngeIada¬ aumemando o tamanho dos poros. 
Como isso ocoire uma nova 1'eestn1t.uração do solo. Com a chegada do 
verão o solo e arado, para expo-lo melhor ao descongelamento.
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3.1.3 Reicvo, características do solo e aptidão 

(Í) nnmicípio situa.-se à uma altitude de 800 m acima do .nível do 
mm' e é czxracterizado por relevo plano (jver fig. 7), ideal, à. nlecarúzzxção 

agficola. 

A. ¡)rc~[›1.íedade é. composta. por taial mlevo plzulo. O solo possui 
1'11uit.as.pcdr¿1s, que sã‹_› rctiJ'ad:~í1s €muu11n.e1'1t.¿:, a¡_;›Ós a oo1}1eí.t.a_, mas qu. ‹;: não 
prejudicam a meczmizaçao. um Solo com eíevzzda. percentagem de silk: 
e :11'gi¡z-1.po1ƒ ser de ‹;»rige1*11 c'‹1icàÊ1ri>;›. Q1_1i.1r1ícame¬mf: o solo ap1'ese1úz-1~se em 
excc1e.r1t.c.s; ccwxliiiçoesz, d‹â.\-ficío aä. alta. adubação orgàxli ca e minerzil que s.-'zofi'â¬ 

m1u.?l1 n em e. 

Não oà:o11'e s'usoepi.i'bi1i.dade à erosä.‹.› e e.:<:ist.e vaias do m.a.cro- 

d1íenag_e1'n, evitando super enoha:x'can1enío do s‹í›`ic›. 

P-. si.tuaçã.o econômica local não pennite com que se faça pastoreio 
dos anixnais à campo devido ao alto custo da terra. A p1'op1íedade é 

totalxnente lxxeczmizadâi, :-1provcíi.z1.'1do ao .n1á_›‹;imo cada pedaço (ie. terra;

r

› L-ni
z 

f'\.
~

4 
hn: ~:› 

I-1 wo ~.-a :A 3 â ~ 
at š1i›:šrograí`ifi 

O clixna. é t.oi.aln1e.11tc. icn1pe1'ado. No ifefiáo 3 ¶.e11'1pemi'Lu`a .xnéclizzx 

sí.ma.~s¢ eniys 15-Zi? C, Ço1n:n‹_›ite.~_< fícías.. No i;_1\:‹.¬.ní›.f;› a.n1édi'ó ‹;š‹:f_<<:‹: à. (PC 

e caracieríâza pox^11c¬\f'f1s:c:.â.s; rrflasê (2-3.fn¡ès.§`›. As c}m.vas são f¡ieq11e11¡.es_. 
mas de _po11caf§1¡te11sidmíie, ipflncipalmeme nos:'n1eses: do outono..
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Todos os pedaços de terras da propriedade tem contato com um 
riacho, de tratamento variado, que também faz o papel de macro drenagem. 
Estes riachos são utilizados para iriigação por aspersão, comum na maioria. 
das propriedades. ^

H 

3.1.5 Rebanho atual e objetivo da criação 

No ano de 1993 o produtor fez a terminação de 60 cabeças de 
animais da raça Simental (Flec-kvieh), todos machos não castrados. Anu- 

almente é renovado o plantel, com raças que estão mais em conta. financei- 
ramente, comprando bezerros com 4-.5 meses (200-250 kg) e 

comercializando com 13-14 meses (SOU-550 kg). ' 

A propriedade. tem por objetivo terminar o animal macho adquirido 
das fazenda de gado leiteiro, com o mínimo de custo e o máximo de 
rendimento, procurando, principalmente, trabalhar com 0 mercado fi- 
nanceiro, ou seja, saber a hora celta de comprar e 'vender o animal. 

o ano de 1994 o proprietáiio tem o propósito de aumentai' a 

criação para 80 cabeças, aproveitando outra 'area construida na pro- 

priedade .
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3.2. Técnicas empregadas no processo produtivo 

3.2.1 Culturas envolvidas no processo 

s 3.2.1.1 Trigo 

O trigo produzido na propriedade tem dupla finalidade: colheita de 
grãos e fenação da palha restante. Tanto o grão como O feno são comer- 
cializados, dando bons retornos.

i 

Cultiva-se 2 tipos de trigo. O trigo de inverno é. plantado no final 
de outubro até início de dezembro, sendo a colheita efetuada em julho- 
agosto do ano seguiJ1teÇ neve não prejudica a cultura, ficando esta 

última quase dormente, no estagio de plãntula. O trigo de verão é plantado 
em janeiro e tem ciclo menor, sendo colhido na mesma. época do trigo de 
inverno, mas apresentando menor rendimento de grão. 

Variedades de trigo de inverno cultivadas na propriedade: 
- Arina: preço melhor na venda mas é mais susceptível à doenças; 
- Obelisk: apresenta maior resistência à doenças e menor preço de venda. 

O solo sofre preparo completo e pesava adubação orgânica antes 
do plantio. O plantio é feito com máquinas modernas e é acompanhada de 
uma pesada adubação 

A cultura passa por vistorias de pagrônomos, representantes de 
multinacionais, quando apresenta algum problema fitossanitário, mas a 

aplicação. de fungicidas não ultrapassa a 2 vezes no decorrer do processo
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produtivo. O controle de plantas daninhas é feito unicamente com herbi- 
cidas. 

A colheita do trigo é feita com maquinas automotnzes de grande 
porte para economizar tempo. Cada hectare produz 9 tde grãos e 5~6t de 
palha de trigo. 

Após a colheita é feito a fenação com a palha. da cultura. A palhada 
é enleitada com a própria automotiiz, ao efetuar a colheita do grão. 
Também pode-se fazer o enleiramento com máquina apropriada, de 
engate nos 3 pontos do trator, ficando as leiras mais distantes. O feno do 
trigo, por ser mais fibroso, é. mais indicado para engorda dos animais e 

para camas de animais novos(beze1ros). 

Com as leiras prontas, a enfardadeira prensa e amarra a O 
tamanho do fardo varia com o tipo da máquina e o prop Ósito do feno. Atrás 
da enfardadeíra pode ser acoplada uma carreta, onde 1 pessoa pega os 

fardos prontos e faz o empilhamento. Isto só é possível com fardos mais 
leves. Na caneta os fardos são transportados ao depósito que se localiza, 
na maioria das fazendas, nos sótãos de casas e galpões. Nos galpões os 
fardos são descarregados em elevadoies, que t1anspo1“tam até o sótão, onde 
são empilhados. 

Os fardos também comercialidados, com um bom retorno 
fin:-mceiro. O propriet ano é reponsável pelo t.ranspo11.e do feno paraoutras 
fazendas, situadas nas montanhas espalhadas pelo país.
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3.2.1.2 Batata inglesa 

Em todo pais planta~se mais de 20.000 hectares de batata. 

N a propiiedadc 2 varie dades são destacadas .para plantio: a Bintj e, 
que é destiimda diretamente para ali.m.entação e a Eba, destinada para 

industrialização. As batatas colhidas desclassiticadas (igyandes, pequenas, 
com defei.tos_ maclmcadasf) destinadas aliineiitaçäo bovina.. 

(Í) plantio é todo mecanizado, sendo a batata ~ semente a.d.q11iri.da 

po1'alto_pi'eç‹;›. A amontoa. nas linhas de plantio é 1.'e1i.o\z'ada, se necess¡1`:.1'io, 
no deconfer do culti.\fo. C hega a faz ef, ap1'oximadzm~x ente, 12 apli.ca.ç-ões de 
fimgic-ida. e. 2 de inseticida. (junto com os fin1gi.cid.a§[} 'durante o processo 
_ .o‹l1.it.ivo. A cultivar Eba. é mais resiteiite, necessi.t.an‹.lo menos a wlicafões. PT ¬‹ 

No :mo 1993 foi aplicado apenas. l vez o herbicida.. 

A colheita inici a-se nos primeiros dias de setembro e estende-se até 
outubro. zfuites da colheita. faz-se a queima da pane aérea da planta. Esta 
queima consiste na destniicão da paite aerea aco.n1panl1ada por aplicação 

de mn 1;›rod¬a›§e› dessecemte, e facilita a collieita mecânica.. A prática é feita 
com l 5-'20 dias de antecedência a colheita. 

Collie-se mzrz¡.ualmeutc plantas da calieczeiia facilita: a 

manolaia com z-i iiiziqiiiiizi. collicdoifa. Estas batatas são eiisacziàlzi-5. e desti- 

nadas ía :-=_li.m.›.-_~ní mj¿¿`io :mi mz-il. As batatas limlitas são sepzziiaúlzzis para cr_m'ieif- 

â¬ial.i2aç.*io ‹:lo.m.e`¿'z't.i‹:;-1. sendo que o proprietzmçw recebe em tomo dg 30
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francos/saco. Na colheita na cabeceira também utiliza-sc 'uma máquina 
que apenas anwzca as: ba¡.a1as,, facilitando a colheita nlanual. 

A colheita meo;-"mica é feita com máquina acoplada ao t1¬ator, que 
sofre uma b‹;.¬a mzumtençíío anies de ini‹'_~.iai' o t.mbalho. A classificação 
feita 11a.p1fÓp1ia. maquina.co1]1edo1~a,_ onde sao prepa.ra dos as pedra, batatas 

podres e toflöes e ensacadas as bataias pequenas e com defeitos (muito 
grande, coi_*ta,das, ma] fonnadas). Em tomo de 2096 das batatas colhidas 
são dcstin-ad.a;s aiimentzição anizmal. B zflalzas com muita tcmi. são dei,~::-1da;s 
e1r11'cp‹.»i1s‹;› por 2-3 semanas amos de screin fomccidas aos aniniais. Desta 

forma a terra seca :if desgruda. fa.cihneni.‹: ao se*n1anusear batatas. 

A bataía colhida re›ee`Í®e dose de produio quimico para evitar 

o bfotamento e./‹:›11 apodrecimenão. Consiste num po antigerme e antibro~ 
tante (Geiser-fix - 0,5% de FPC e 0,25% de CIPC), e é aplicado ao lanço 
nas de batata., na dosagem de 2 do produto para 1 t de bataia. 

O rendimento de colheita vana com o tipo de maquina, condições 
do solo qualidade da Coin o solo úmido tem-se um menor 
rendiinemo, devido a prefimzfztzça “Lorrões e oc o1°rëncia de enibuchamenios. 

Com uma iiiäiquiiia de grsmde poiie c uma lavouia c‹_¬.1r1'l›at.aã.'¿1fs de boa
J CJ f-« 'Ta quaíida.de é _iiz<í›;‹=z*‹i_\,fe1 colher até ›. .m apenas 10 }1o1.'aê1 de serviço. 

'")uando c}1o\,fe anfc›\feiÍ.a~s.e o tem o ' ara. fazer uma boa lim eza K z 

da maquina ‹:o}}1edom` utilizando»se até agua. sob pressiio. Dizuiamente e
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'feito a. lúnpeza (raspag,em.) das estradas asfaltadas, para retirada do solo 

proveniente da lavoura ao executar a. colheita. 

QUÀI)R.(Í) 8: ESTE/IA'I`~l`VA GERAL DO CUSTO DE PRODUÇAO DE BATATA/ 5 HECTARE 
l¡isc1"ixg§¿§§‹l“ae 

Hami o 
Adxlbziçizo 
Pflstici dm 
Tom? (ímiâw 
Ras-:ira Bmšzf 
Lucro

_ -_.z«==¬zzz-_z,z=z-7-»-z¬-z›~ff.-=‹~z-z=¬,z-z-z¬"-zzg-z._ -fz-›z_.z- 

_____ }`~`1'._;11ç_‹,ls_§uiç.os (ES) “_ _ do UÊÊÊL 
20.000,00 1 2, 53099 
4.000,00 2. 51 6,00 

q6.0(X3,00§ 3.77_f'4,()0 
›0.00u,.00; 18.808,00 

1f.`›0.000_0í)§ 62f893_00 
0044-025-W 

OBS; É Um =*~ X59 FS (U8,~"'05z"›9-'2,)(ÍI*S cálc1ú<'›s foram feil.os levando em 
»:o;nía.: 5 hc›:1ar<=.s de 1a'v‹›m':-1; produção toi-ed de 200 L,já.‹;;Iassif1cada; 
¡_›::‹:ç‹;› de 0,50 FS por cada kg, da ba.ã,a1.-a. ‹:‹;›1nf:1*cializad‹;›. 

íÇIhegon~sâ¬ 11. c.o`Lhs1¡ 60 tf"hec1_a1e_ na lavouíraf plamada com a. va- 

ri_edad.e "Binä'_z ef”. 

;~\l_gun1:-aspa11ic111zn`ida1dz¬s dó. Í`-.izbvica 1'ucepLo1'a de ba.i.¿ata: 

_ (L) comroíc para c.n.t1'a.dIa do produlo é 11' goroso. Uma pequena 
n1‹:h:-15h11m, pequânfl mancha ve_rde o1nna.‹:I1ucadu.ra de sclassífica a bataia.. 
CÍo}etam-ê:â¬. ' fx) 4:) xr..

4 
ÍÍQ ffi lc batata como amostmgexn do lote (um vagão). A 

í;ndú;¬¬í1í;1âs‹É› aueiâàšoias cc›m1nen_os dz 30% de defeitos nas desLjnadaspa1¬à 
i11‹iust.1íalj2:a.›;m›, ‹:,rmfno:»;. -de 12°.~'E› dc dcfc.itorr.15 batatas de.stinz-xdns ‹;'ii1f‹:- 

Tféuimni c Ex '‹`13i1m:11%_ 1-xgílo 

. .Pfocessâo na iud1‹1;×'¡1fiâ'›1 e1'nba1a<š‹›;r':1.; 

~ Í” r1¬z_à.‹J;r:i11z;õ ~ sêe;_¬m=;1‹;::‹.;› por 2 tarnanhoê: (_me.no1'es e 111:1ic›1':2.3}.
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- 2” máquina - lavação das batatas 

~ 32' - esteira onde é feita última classificação, separando as com 
defeito (volta ao produtor). 

- 43 máquina - embaladora computadorizada. As batatas são comerciali- 
zadas em sacos plásticos. (2 e 5 kg). ' 

3.2.1.3 Milho 

A principal fmali dade do milho é o plantio para silagem, ficando 
a. produção de em seg,1mdo plano. A silagem do milho é mais 
utilizada para alimentação dos animais no periodo» de inverno, principal- 

mente nas propriedades de gado leiteiro. . 

O milho é plantado em maio/junho e cortado em outubro. A 
variedade mais plantada é a "Aviso", que serve para silagem e para grão. 

O plantio é a.con11?fanl1ado de uma adubação nxineral-o1'gânica pesada e é 

feito no espaçamento de 75-80 cm entrelinhas, com 8 -10 plantasfmetro 
na linha.. Isto proporciona. mai s massa. verde. 

Collie-se de 80- l()0 tf hectare de massa verde. Para silagem, o milho 

é colhido mais maduro ao ser destinado à alimentação do gado de engorda, 

pi'oporci.oir‹1n‹.lo mais fibia e melhor consenfação. J á para alimentar os 

animais em lactação colhe-se a planta mais verde, oferecendo mais pro- 
teína, essencial para a produção de leite.
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Uma máquina auiomotriz potente corta e tfitura o milho pam 
silagem, em uma. só operação, sendo a descarga feita em caxreiões, 

puxados por t1~.=1!o1', que a‹.-onxpanhanl laíeraímente (ver fig. 8). No silo, o 

1na1.eri.:1l picado é ‹;o1oca.do (_com_ ventilador ou e1evado1')pe}a parte supe- 

IÉOI, Sfllldü O Silo aéreo fechado após cheio. O material picado também é 

con1erciaI_i;›:adopara Íàzcndas situadas nas montanhas. 

O m_ií.ho, que não e lxühzzxdo para silagem fica para produção de 
Este mihho ‹;om.erc»iz11ízado, com p1'od11ç.äo maior que }O t/hec.tzn'e. 

3 2.1 .4 Pi-xstagenx. 

Composta pn'ncipa1m.ente de fzzevenx. e. váxíos tipos de trevoe, a 

¡__›¿1si.ag,en1 e a pnmsipzfl a§ime11t.açã{›»deef 1eit.ei1'a;×f e tízunbéxn pafte 

da alixnentaçäo do gado de oofle. Consiste :mma pastagem perene e seu 
plantio feito za cada 4-3 anos, apos p1fepa1'o do solo. 

Antes do p1'z1n,ti_o e -a_poí=. os con es o pasto recebe adu.ba.çã.o orgânica. 

pesada. Muitos plamimn o pasto em agosto com o objetivo de fazer um 
cone antes da clxegacla do inverno. Tambem planta-se o centeio para fazer 

junio com o peão pe'â*en.z-., da aJi1'nerzt.a‹;ã.c› bovina. O centeio É nlais- 
1i‹;¬o em ene1§;i~õ e Ííbm. e é planäucio nos meses de sei./ouí pmn ser colhido 
mw zzuâo segumie. 

Para o gz1.dà› lei i ei ro o _pz›.si.o =;1o¡md o c distribuídoo no cocho quando 

ainda Ííeseo. Para a`1íIne.nt ar o gado de engorda. é. feito silagem do pasto,
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após 1 ou 2 días de pré-secagem ao sol. Também é feito fenação com o 

pasto pré-secado. 

A pré-secagem consiste no corte e espallmção mecânica do pasto, 
para exposição ao sol. No dia seguinte o pasto é enleirado e enfardado ou 
recolhido ao silo, dependendo da situa.ção. 

O cone é feito- com Ioçadeixas iratorizadas, ficando apenas o 

aca'ba1nent.o para ser feito manualmente. Nos tenfenos mais deolivosos e 

nas cabeceiras o cone é feito com mícrotnltor. Existem tamlfiém nxáquinas 
espccífi cas para espalhar e enleirar, todas acopladas ao trator. Com chuvas 
regulare.s, consegue-se até 4 <:o11.e/111.10,tendo o pa;×rt.o de 20-30 cm de ali.ura.. 

A fazcmla. dispõe de nova tâmrxologia. onde uíiliza uma enfarda.‹lei1a 
de grande pone (ver fig.. 9), que produz fardos com mais de A300 kg. Junto 
com esta máquina. outra acompanl1a.(ver ñg. 10), plastificar`j1do( fechando 
he.nnetica1nen.te) o fardo e ¿z,arantín_do uma consenfaçäo por mais de LS 
anos. O embalado é gmu'-:lado em deposito mas pode ficar empil- 
haâlo 21. campo, sem ›;omp1'omeLe1' a. c‹›11se1\¡açä.o.



3.2.2 Sanidade 

Os noviflms, na }_n'oprie.dm'1c‹, não 'são s11b1net.í‹l<;.›s à nenhunl trai a.- 
mento prevemivo, :1 não ser que haja. algum smt 0 de do‹:nça na região. 
Tmíanlento cumtivc› só é. feito quanto identíficadu algum prob}.ema¬ no 

animal, qm. venha a alterar av ¡í›rod11ti_vid:›xde.. 

Os ax'zi1u:¡;ís1, aus ;â_‹m'en1 -‹zdquin'dos das faz,end:.1s de gado leirfziro, jà. 

s:<_›frfi-.rzmx Q t_raf2znzm1!.o sanitário exigido quando ainda jovern ( não foi 

obse.1\›ad‹» trai:-11n_‹:11t sm»úlá11'os dos -‹11'11'_1r1z1j_âj‹we11s Ixaš iàzendas de 

ggado leiteiro). 

3.3 Confinamento 

3.3.1 Insiaiaçõeâiâ 

Consiste muna instalação completmneilte cobeitav e. com possibili- 
dade de fecha.memo Íofal no pelíiodo de i.nVe.n1‹›_._ com janelões e portas 
grandes em ma cifôim. Isto é rleúfessézri 0 paira prot egsr os animais das baixas 
t.emperaiuras .1'n\z'‹-znio. As paredes extcmas e 0 teto são de ašvermxía, 

sendo a pzxnô Í`:<onE.alu¡1nnu1'cta c>o1'n 1 1;-1ei1'‹:› ck altura. Acfiílflaz desíaxrxuretâ 

tem barras dc. íbxro {'\-'mf ííg. 113. 

.fl^xsins_:âa1zâç{›âfs s:íš‹:› (1.ividià1a;¬* en; 6 baia.;×' di s1.rib11.í das' am 2 estä.bu1c›s. 
Nú» 1° así áb11}.‹;~ h\c=z-¬z}i2.an1-se 13 baias, 12 em c:âd£â.1ad‹›. czom um corredor 
c-em:ra}V1_›o1ƒ ‹>11‹'i‹à'â é feita a djst.1ib1_1iç:ão 1necä.unic~zía de z:.|in1ento;<.. ba:ias.
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são separadas por grades de ferro e os portões de acesso também são de 
ferro. No segundo estábulo as 2 baias restantes estão situadas no lado 
esquerdo do corredeor, sendo o lado direito destinado para depósito de 

ração e sal mineral. 

Cada baia tem em tomo de 25 mz (incluindo o cocho). Comportam 
10 cabeças, que permanecem todo o tempo, em que ficam na propriedade, 
na me sma baia. 

O piso das baias é de cimento liso, com declivi_dade'para. a parte 
central, onde temos, ao longo' das baias, uma parte vazadaide. ferro com 
aproximaílamentfi. 1 metro de larguia.. A parte vazada. serve para dreno das 
fezes e que väoparamn depósito subterrâneo. 

Os comedonros situam-se nas laterais dos corre doresr limitando as 
O comedouro é inteniço, ao longo das 2 baias, fabricado em 

concreto e com aparte interna côncava (ver fig. 11). Situa-se a meio metro 
de altura. Os bebedouros são metálicos, autiomáticos, redondos (25-30 
com de diâmetro) e em número de l ou 2 por baia. Estão localizados à l 

metro de altura em diferentes lugares (junto ao comedouro e/ou acima do 
piso vazado). 

O acesso para liinpeza é. feito pelas laterais (porta de madeira.) e 

pela. parte Írontal das baias. O acesso para aliment.a.çã.o é feio pelos 

corredores. comlargura.suficient.e paraa. e.:nt1ada.do trator e o distribuidor.
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A. capacidade total de lotação das 6 baías não ultrapassa a 60 

cabeças mas o proprietário dispõe de mais um estäblllo sem dívisólías, 
com ca_pa‹_>i.d-ade pa1a.25 cabeças. Este est-ábulo, no momento, está sendo 
tltílizado para deposito. 

(Í) ‹le.p¿›siíc› de dejetos s^t1bte1irà11.‹.=.c_‹ e esta }ocalíza‹}.o no ¡n.‹-:srno 

lugar das balas, tendo capacldade para ate 44 O m _ O esterco e drenado 
quando o deposito estiver cheio ou quando a_meni2.a os outros aÍeze1'es da 

fazenda. Os dejetofs são distfibuidos ft czfnnpo em forma líqnidíx cz com 
. , . › 1 

Iílilqlllilílllü í1.p_l.`(3}Çš,l"1{1(`}C*.
' 

3.3.2 Máquinas e Equipalnentos 

O pr<›p1í_eta1ío conta com boa te. cnc›}o,<¿ia. na sua.exp1o1açäo'zooté.-;*- 
níca¬ não dispensando boa manutenção nos eqtlípanlentos. ` 

O silo metálico aéreo, marca.HA\.-'TE STORE-SILOANLABEN, tem 
- ¬ . , t t 3 - _v _, 

ca.pac1<1ade para ate 400 m de sllagem e a consenraçao do produto e a 

\‹'*¿1cuo (_1'eti1'ad-a do af). O silo é abastecido por um \fe11tila.‹1‹;›1 e.te\z'at.Ó1¬i‹;› 

(despeja na pane ›r.u}1>en`o1' do silo) a‹::iona_do pela tomada. de ;í›otê.11cia do 

t1`a_to1'. 

O n1;ist1u1adolífdistfibuidox' de ahmento's._, marca FUTTER MÍSCÍH, 
. 3 ¬ . 

, 
. _ tem capactdade para 6 m . Este equtpênnento recollte stlagenx do Silo, 

po1'u1na esí‹:1i_a. e1e\-"ato1.'ía, nlisttua com a 1'-ação e o sat 1níne1':-xl e c1i.st.ri`t>ui
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o alimento perto dos comedouros. Assim resta apenas a distribuição no 

comedouro para ser feito manualmente. _ - 

i i 

. 

O distiibuidor- de esterco líquido tem capacidade para 5 m3 e o 

funcionamento é pela tomada de força do trator. Ô\groprietário também 
conta com um motor elétrico com haste comprida e hélice naponta, para 
agitar o estercoantes de ser -recolhidoao distribuidor. '

' 

3.3.3 Animais 

No ano de 1993 o proprietáiiotiabalhou com araça Fleckvieh, ma;~: 
cada ano tem-se uma variação de raça, predomáznarido a de menor preço 

aquisição. A propiiedade conta com 60 cabeças para terminação. 

Os animais são adquiridos com 4-5 meses de idade, das fazendas 
de gado leiteiro, pesando de 200-250 kg em média. Os bezerros não sãof 
castrados durante a temnna-ção. 

Todo o lote da fazenda é composto de annnais de semelhante peso 

e idade. À entrada é no mês de abriifmaio e são comercializados em 
janei1'‹.m¡feve1ei1'o, com 500-550_ kgj cabeça. Os animais que atingem o peso 
antes também comeIci.aliza.dos antes.

Õ
ä
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3.3.4 Sanidade 

Não erosie um calendário profilático para os am`mais em confina- 
mento. O trarameriw é reSLrin,gid.o ià algurn animal que apresentar proble- 
mas, e se é de dificil Solução, efetua-se o abate do animal. Foi verificado 

um problema. de azr¶.ic.ula.çäo em um animal, onde o mesmo parou de come;-_ 
A solução irrzerliala foi o abate pois o produtor não teria mais retorno com 
este bezerro. 

Diariamente feito a limpeza inlema de inarlhã e à tarde, 

e.mpunTando› as dejeções para a parte vazada do piso .A Pelo menos a cada 2 

dias é feito az Íiirr1pez@.dos_coçhos para, que não ocorra .fe1:men1açä.o do 

alimento acurzrmladoz Os bebedouros e corredores também sofrem limpeza. 
diária.. 

3.3.5 Alimezrriação 

Os alrimais são tratados, durante todo o ano, com silagem misturada 
àraçào e ao rmrieral. 

- 3 3.5.1 Silagem 

Feita. com milho e pastagem pré. -secada, que são acondicionadas no 
silo metálico aéreo. E dest.inado em tomo de 2 hectares de milho e 2
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hectares de pastagem para aprodução de silagem, que servirá. de alimento 

aos animais no decorrer do ano.
. 

~. 

3.3.5.2 Ração e Sal Mineral 

Sal Mineral FORMAST 13 Ração PROVIMI OBSTAG SURSEE 
saco de 20 kg. ` pelefizada, saco de S0 kg. 
Composição Composição 
Cálcio- 18-20°/o Proteína - 11,13”/0 
Fósforo - 6 - 7 °/o Fibras - 3,5°/o 
Sódio - 3 - 4 °/o - Energia - 8,5 milkg 
Magnésio - 2- 4 °/0 APD - 90 glkg 
Flavomicina - 250 mgíkg 
Vit. A - 800.000 i.EIkg 
Vit. D3 - 100.000 i.Elkg 
Vit E - 300 mgíkg 
Vit B1 - 200mg/kg 
Vit. B2 - '75 mg/kg 
Vit B6 - 60 mgfkg 
Vit B12 - 300 mgfkg 
Niacina - 300 mglkg . 

Traçosde zinco, manganês, iodo, molidênio, cobalto e selênio. 

3.3.5.3 Arraçoamento 

Dianaxnente cada animal recebe em tomo de 30 kg, de silagem, 2,5 
kg, de ração e 50 gramas de sal mineral. Isto é em média, pois alimentação 
é menor no início, aumentando com o aumento do peso dos animais. No
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total, 8 meses de média, cada animal consome 7 t de silagem, 600 kg de 

ração e 12 kg de sal mineral. 

O arraçoamento é a vontade e não é feito antes da limpeza do piso 
das baias. Isto se justifica pela dificuladade de limpeza com todos os 
animais concentrados perto do comedouro. ` 

Prática do arraçoamento diário: 

l. Retirada mecânica da silagem do silo. O material eitranspoitado por 
uma esteira elevatória até o interiordo mistilradorfdistiibui dor. A ração e. 
o sal mineral são acrescentados no misturador (ver. fig. 12); 

2. Distribuição mecânica do alimento preparado (mistmaclo) na frente dos 

comedouros; 

3. Colocação do alimento nos comedouros com pá e varre~du1¬a~ do corredor 
logo apos. 

A prática. é feita 2 vezes (manhã e noite) sendo o abastecimento do 
misturador feito apenas quando vazio. 

As vezes é acrescentado restos de grãos- de trigo e milho à alimen- 

tação, provindos dos depósitos de grãos.
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3 .3 5.4 AI¿in1e.nto Altemativo - Batata. Inglesa 

época; de colheita de batatas, que apfresentarem defeitos são 

fomecidas como alimento aos A é um alimento bastante 
e.ne1'g,ético e proporciona grande aumento de peso. 

Chega-se az fomecer até 8 kg de batata. "in natu1'a"/'oab/' día, sendo 

de boa aceitação pelo anim.al. Sempre que possível batatas- passamzpor 

uma lavagem antes de se1`e:mÍ`on1ecidas aos a.r›iIna.i.s. . 

3.3.6 Agua e MineraI.ização 

A água. é fornecida por bebedouros automáticos. e provém 
abast.eci1nent.o público. (Í) animal. bebe da mesma água que a. população. 

A mín.era}izaçäo é. feita em conjunto cia alimentação (ver ar- 
raçoamenlo).
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3.4 Demais instalações e máquinas na propriedade 

- l semeadoia de pasto à lanço, sob pressão marca "Rauch"; 

- 1 semeadora de tiigoe milho marca "H aruwy"; 
- 1 semeadoia de batata. marca. "Samro-cramer"; 

- I colhedora. de batata marca "Samro Super SA" 

- 2 tratores marca "Hürlimann"(60 e 80 cv); 
- 

l_ trator "David B1'own"; 

- I empilhadeira "F aimi"; 

- 2 escarifadores ("HamWy"e "Messer"); 
- l pulverizador "Mardi"60O litros; 

- 2 galpões 1:rara.depÓsito de peças e sementes;
I 

- l oficina equipada para pequenos consertos; 

- variado n° de equipamentos necessários à e>q)1oração agropecuária. » 

Os equipamentos e maquinas passam por irmaboa.1ub1ificaçäo e 

manutenção antes de sua utilização. 

3.5 Administração e Pessoal 

O propizietário Ueli Roth é. o único responsável pela fazenda. 

Durante o anos todas as atividades são realizadas por ele mesmoe sua 
esposa (que divide metade do tempo com serviços em banco).



67 

De 7 anos para cá a. familia vem utilizando mão-de-obra de 
estagiários (1 rapaz e 1 moça/ano) nos peñodos de maiores serviços 

(agosto a. novembro). 

A contabilidade é feita pela esposa, que coma com um microcom- 
putador na propriedade. 

3.6 Comercialização 

O roduior executa a oo:n1e.›"eialj1aa^ão ‹ uzmdo o animal aún `r V 81 

500-550 kg de peso vivo. Utiliza.-se uma trena. es]:›ecia1'para. verificar o 

peso dos animais. Não deixa-se os anilnais por mais tempo na propriedade 
pois a conversão a1ím_e11t-mfdirnixiixi. Os animais não c-om.e1'cia1iz-ados 

todos ao mesmo tempo, mas sim por lotes fonnados pelos de maior pofl e. 
Os animais menores esperam. até atingir peso a.dequado. 

Devido ao fato da Suíça não ser aut.c›-suficient.e em came bovina, 
o produtor nãc›» tem difiouldades em con1e1'‹:ia1í2.a1.' os animais.
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GRÁFICO sz CURVAS DE VARIAÇÃO, No DEc:(›Rr‹ER DO ANO, 
Dos PREÇOS DA CARÇAÇA (52%) R ECEBIDOS 
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O preço recebido pelo produtor sofre variação durante os anos e 

no deconfer do ano. Esta vatíação deve-se inrpoflâzmica de carne bovina 

de outros paises. Um aumento da importação provoca redução do .preço 
pago ao produtor, porque a carne produzida em outros países, como no 
Brasil, tem um preço menor (menor custo de produção). 

Outra causa da \z"ariaçäo de preços pagos ao produtor no fato de 

haver dife1“en‹;.a de o.Í`e1'ta. de came. produzida íntemamente no pais, 

durante o arto No segtmdo semestre ternos uma oferta menor de came 
'produzida intemamexlte, pois os arximais ainda não estäo prontos para o 

abate. O que ocorre que o manejo nas propriedade de vacas leiteiras é 

feito de maateíra que os nascírnentos de bezerros ocorram no início do
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inverno (explicado no capítulo "Realidade dabovinocultura Suíça"). Com 
isso a maioria dos vitelos estão disponíveis para aquisição no 1° semestre

~ do ano e levarao mais 8-12 meses para estarem prontos para o abate. 

Rezumindo, a maioria dos produtores de gado de corte tem os seus 
animais prontos para abate no 1° semestre do ano, onde a maior oferta 

ocasiona dirninuição" do pre ço ao produtor. 

Os preços altos da carne bovina justificam-se, principalmente, 
devido ao alto custo de produção. 

O produtor nem sempre termina os-animais até 0 final do 
ficando a comercialização apenas para os meses de janeiroí fevereiro. Este 

fato ocorre quando espera-se um menor preço de aquisição dos ani- 
mais(vitelos) para terminação. Neste caso a. produção inicia mais tarde 

(maio/junho). O menor preço pago ao vitelo justifica a comercialização 
com preços menores, não havendo muita interferência no lucro final 
obtido. A

' 

O produtor participa de uma pequena associação de criadores de 
gado confinado para corte e, juntos, procuram empresas de abate que 

pagam rr1eLhoresp1'eços pelos animais teinunados.
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3.7 Custos de produção e receitas obtidas pela e;xp¡oração 

Regi onalmente os produiores que exploram o ga do confinado para 

cone feunem-se em uma associação onde fazem pesquisas de mercado, 
procurando melhores preços de aquisições. Estas aquisições não incluem 

apenas o novjlho para tenrlinação, mas também rações, sal rrujleml e 

equipamentos. 

A previsão de cus! os e receitas seráfe-.ita.1eva11dc› em conta números 
CS ca U? rs dos -am"1nais, como seg - 

- N° médio de dias que pemlaxlece na propxiedade = 240 (Í 8 meses) 

- Peso médio ao entrar na prop1íeda.de = 200 kg 
- Peso médio ao sair da 11›1'op1ieda.de = 500 kg 
- Ganho médio de peso = 1,25 kg,/'dia 

3.7.1 Custo estimado da alimentação 

O custo da alimemação obedece uma cuwa. crescente no decorrer 
da tenninaçäo dos animais devido ao amnento de peso (quanto maior o 

aninxa] ma§.o1` o cons1Lmo}. O pfoprie!.a3fj.o faz, um controle de custos 
baseando-sc-. na média de consumo de alinlentos no decorrer da ex- 

ploração. trabalho seguirá. a mesma. linha. de raciocínio.
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3.7.1.1 silagem 

Um animal consome em tomo de 7 t de silagem no decorrer dos 
240 dias de terminação (em tomo de 30 kg de silagem/dia, em média). O 
custo de produção de l t de silagem é de aproximadamente 80 francos 

suíços (0,08 FS/kg de silagem). Este dado de custo foi fornecido pelo 

proprietàlio, onde ele inclui todos os custos variáveis envolvidos na 

produção de milho e pastag,em, como insumos, sementes, óleo do trator, 
mão-de-obra, etc, assim como os custos da elaboração, armazenagem e 

(listribuição da silagem. Estão incluídos também o custo da aquisição do 
silo metálico aéreo e do misturador-distribuidor tratorizado, levando em 
consideiação avida útil de 50 anos e 20 anos, respectivamente. 

3.7.1.2 Ração + Sal Mineral 

Um animal consome 600 de ração (_2,5 kgfdia) e 12 kg de sal 
mineral (50g/'dia)_, contribuindo com um custo total de 650- F Sfanimal 
terminado.
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3.7.1.3 Alimento Altemativo - Batata inglesa 

Em tomo de 10% da produção da batata na propnedade é desclas- 
sificada pela indústiia, e é então utilizada na alimentação dos bovinos. 

Para efeito de cálculo consid.era-se os dados do quadro 8 (custo de 

produção da batata). Onde temos um custo de 136 F S/ t de batsata. (O, 14 F S/ 
kg de batata). 20 t de batata foram destinadas à alimentação animal, o que 

especifica um consumo de 33 Bkg batata/ animal terminado. Desta maneira 
a batata contiilmi com um custo de 50 FS/animal terminado.

\ 

Todo custo de produção da bataiƒa foi consideíiado no quadro 8, 
havendo lucro coxlsiclerável apenas com a comercialização -do produto. 
Isso incentiva ainda mais o uso da batata na alimentação Outra 

consideração é o fato de que não se consegue um bom preço pela comer- 
cialização da batata desclassificada.

~ QUADRQ 9z CUSTO DA ALn\›1EN1*AÇAo, EM FS 
(FRANCO sulco) 

E URV (UNIDADE REAL DE VALOR) 
vt 

* "'""” _' e “'" T* "“'“*-- 
~ 

~" 
Í lCom1m¬.olm Custo unitário Custo/ animal/ dia 

§ 

Custo/Anima] 1

l 

14

l PÉ _..-em 

'TJ C/J 

30,0o§ 
2,50§ 
0.05; 

l‹ 

Í§Si1agcm 
Ikação 
*Sal Mineral 
lBatata 

Especificaçäu (kg-" 
_ _« M tenninado 

N 
Fsfeg Juiâxfmg , 

URV = Um' 
ft _e 0 _ 

É
_ 

aos; 0,05 s7õ,00l 3 
1,00 0,631 2,50! 1,57* 600,00 3 

2,40; 1,51 

L-_1__ 
_-___ 0 .__ lzšíll 

il`OTAl __ L i-_1 ______ A____.fl^Í;?i11____Í=_,o_l. _ 
' 

T.. 
* Â) *flltã 

Obs: 1 'URV = 1,59 FS {_Ú8!()5/1994)
l _, 

5: 

....._.a;.._›=: 

62,26 
77,36 
3 1,70 š 

30,19 “ã 

4,15 2,61 0,21 0,131 50,40 
_0¿_._¿t 0,09 ___o;z0 o,13t_ 48,00 

_- _ i =_,=a._,;›li1' iai ;74;1°l_§ l
1
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3.7.2 Custo do valorpago pelo novilho adquirido 

Para efeito de cálculo partiremos do principio que amédia de peso 
dos novilhos adquiridos é 200 kg. Não tem-se um gráfico com adefinição 
exata davariação anual do preço do novillio, mas pode -se basear na média 

dos preços pagos nos últimos anos pelo produtor. O produtor paga, nos 
meses de abrilfünaio, em tomo de 6,0 francos suíços (FS)f kg de peso vivo 
pelo novílho adquirido de propriedades de gado leiteiro. 

3.7.3 Custos Fixos 

Os custos fixos não foram considerados aqui porque eles se diluem 

com a diversificação da propriedade e vida útil de equipamentos e insta- 
lações bastante elevada. As instalações utilizadas são centenárias,- ou sej a, 
o proprietário adquiriu a propriedade com o estábulo já existente, onde 
consta de uma instalação bastante antiga destinada para exploração 
leiteira.. Com poucas modificações as instalação ficou apropriada para 

explorar bovinocultma de ooite. Estas instalações ainda terão uma vida 
útil futura bastante considerázvel devido rusticidade e praticidade. 

Os custos fixos com máquinas e equipamenteos, como trator, 
implementos e ferramentas, são bastante diluídos porque o uso deste são 

diversificados dentro da. propriedade (com outras culturas), e também em
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outras propriedades ( o fazendeiro presta bastante serviço de mecanização 

para terceiros). 

As administração é pfarnili-ar, não havendo conimtação de pessoal 
para este setor. O que ocorre é. apenas contraI,açi~io de mão-de-obm de 
estagiários na época de colheitas., O propri.etário não considera a parte 
administrativa nos custos. 

O último item dos custos fixos diz respeito ao uso da terra, que é 

considenldo em cálculos administrativos. O que se leva. em conta neste 
item é. o custo de oportunidade, ou seja., o que o proprietariogzniharia se, 

em vez de produzir, arrendasse a. terra para terceiros. Na Suí ça. a. realidade 
é bastante diferente e este custo de oportunidade não é considerado nos 

~ ~ custos de produçao. O preço das temas sao muito elevadas e o a1renda.- 
mento toma.-se quase impraticzável. Os produtores tem poucaterra e todos

~ aproveitam na totalmente. A expansão fundiária praticamente nao 'ocorre 
e o protudor tem a. -me sma are a de lavoura. por um tempo considerável. As 
aquisições de teiras só são feitas para alocar os filhos, onde e necessário 

váiios anos para. comprar uma área considerável. Os produtores recebem 
grande ineen=¿i\fo do governo para produção e difieilmente se encontrara 

um proprietári o disposto a. arrendar suas terras. Estes motivos levam anão 
considera.çã.c› do custo de oportunidade numa. ex.plo1açã.o agrícola na 

Suíça.
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3.7.4 Estimativas de lucro 

Como custos são considerados apenas o alimento consumido e 0 

preço pago pela aquisição do novilho. Como receita considera-se a época 
de melhor preço recebido pelo animal abatido no ano de 1993 (ver gráfico 

3), preço intermediário e época de menor preço. O preço intennediário 
corresponde ao recebido pelo proprietário da fazenda Roth. 

A carcaça, na Suíça, equivale a 52% do peso total .do 
Portanto o animal abatido com 500 kg possui..26() kg de carcaça. 

QUAQRO 10: LUCRO OBTIDO PELA VENDA DO ANIMAL NA 
EPOCA DE MELHOR PREÇO (AGOSTO /'SETEMBRO DE 1993) 

Discriminação Preço / kg peso vivo Preço animal vivo (500 kg) 
Ê? 

à FS URV FS URV 
1 

Í ` 

Custo: f 

Alimentação 2,55 1 ,Õ0 1 -275,09 931 ,39 
(240 dias) E T 

Preço Pago pao 
ç 

2,40 
ç 

1 ,si 1.200,00 754,72 
pnwillzo (200 kg) , 

, ¡ 

Custo Total 4,95 3,11 2.475,00 1.556,61 

;v¢zz‹1z (âgozfszz) 5,98% 3,76, -2.990,00 1.83050 

*Receita 
_ 

1,031 0_,65¡ 515,00 323,89
ç 

Obs: FS= Franco Suíço; URV = Unidade Real de Valores 
1 URV = 1,59 FS (0810511994)
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QUADRO 11 : LUCRO OBTIDO PELA VENDA DO ANIMAL NA PROPRIEDADE (DEZEMBROI 1993) 
, 

. *__ _ _ 
_ V 

Discriminação ¡Preço! kg peso vivo Preço animal vivo (500 kg) 
Fs Í URV 

Í _ Fs Uràv 

__-._¬ 

Custo Total 4,95 3,11 
W ‹_ 

2-475,00 - 1.556,60 

Venda Dezembro 5,46 3,43 2.730,00 1.716,98 
U _ ,___ W.. . __ 

_ 

¡

, 

šírzeeibtfzlf .__ñ `›lm=_=!______`_____ __W_W_ O.32[ 255,00 10638 
Obs: FS = Franco Suiço; URV = Unidade Real de Valores 

1 URV = 1,59 FS (08›'05›'199-4) 

QUADRO 12: LUCRO OBTIDO PELA VENDA DO ANINIAL NA 
EPOCA DE PREÇOS BAIXOS (ABRÍ L/MAIO 1993) 

‹-¬-_z¬=z=_-‹- :_-_-nz , -.-zzzzzz-z-.z.===z_.~z: _ ..._-¬ -..tl-«_ ..._ .,‹-fz..- _ .zz=z«. zzz-:I V _ _ ,_ A 

Dis criminaçäo Preço / kg pes_o vivo _~_ ¿___ __ _Iir_e§_o_z§nin1aI vivo (500_l§_g) ___” 
FS V URV _ UR _

5 (mo Tm; A; 

A 

435 
7 

3,1 1 
A 

e2.475,oo 
A 

1.s5ó:eo _ os r--- ,_.--.. .,o-.,s-, o .__ 

venda ;lbz‹/¿~«rzzà‹¿«§__À_______w 4,63 
f 234 _~_____ ;.34o,oç __ 1.921,70 

1<_<?°~*-*im 
, 

'°z27Í~ 
Í '°..›1Í_,L 

U 

31-”›°°í 
. 

84›9° 

Gbs: FS = Franco Suiço; URV = Uni dade Real de Valor; 
1 URV = Íl,'59I*`S (08\05\94) ' 

22 

Os resultados demonstram que a comercialização em 
Agosto! Setembro proporciona um maior lucro ao produtor. Mas para que 
isto seja possível é. necessário adquirir novilhos nos meses de jan! fev. 

Nesta. época näo tem-se a di sposíção nmjtos novilhos para aquisição, ou 

tem-os com preç de compra rel ativamente elevados, que vem a. diminuir 
a receita da. produção. 

Os resultados obtidos pela c.orr1ercía.li,za.çíio em abril/maio 
(aquisição dos bezerros em set.‹.~"ouí do ano a¡1te1íor) mostram um lucro 
xlegaúxfo na mcploxfaçíío. Os custos 11:: alin1ema.çäo pod em ser mnenizados,
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substituindo parte da ração por farelo de trigo e/ou de milho. O problema 
é que a aquisição de novilhos nos meses de set/out é complicado pela 

escassez (entressafia na bovinocultura de leite). 

Os resultados 
H' 

obtidos na propriedade demostram um razoável 
lucro, sendo que os custos ainda podem ser diminuídos pela substituição 
de parte da ração por farelo de trigo e/ou milho. A compra dos bezerros 
em abril é favorável pela melhor oferta proporcionada pelas fazendas de 
gado leiteiro. A comercialização- em dez/jan é favorável pela maior 
estabilidade de mercado, que pode ser observado nas curvas do gráfico 

3. A maioria das propriedades suíças que trabalham com-gado confinado 
para corte obedecem um calendário semelhante ao do proprietário em 
questão.

\
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av DISCRIMINAÇAO DAS FIGURAS 

FIG. 5: Vista parcial da cidade de Berna 

FIG. 6: Pastos naturais da região montanhosa, no verão. 

F IG. 7: Região none do Cantão de Bema (Niederbipp e arredores) 

FIG. 8 I Corte do milho para silagem. 

FIG. 9 : Enfardadeira tratorizada de g1ande*po11e. 

FIG. 10: Plastificadora de feno. 

FIG. 1 1: Detalhe das barras de ferro limitando as baias e 

do comedouro de concreto com fundo côncavo. 

FIG. 12: Transferência da silagem para o misturador.
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4 REVISAO BIBLIOGRAFICA 

Esta revisão objetiva buscar embasamento à prática executada na 

fazenda Roth, fortalecendo os conhecimentos adquiridos e auxiliando nas 

conclusões e discussões sobre o confinamento bovino para cone na Suíça. 

4.1 Importância da bovinocultura 

A prosperidade de muitas iiações teve origcin na exploração 
pecuária, principalmente bovina. São exemplos a Dinamarca, a Suiça, a 

Argentina, o›U1ug,uai, a Austrália e Nova Zelândia (Jardim, 1980 ). 

Segundo Fronza (1993), o gado bovino apresenta valor sempre 

crescente, em todo o mundo, pelas seguintes razões: 

- a alimentação da população humana, reclama proteína animal, 

dentre os quais o leite e a came ocupam posição relevante; 

- Os adubos orgânicos são necessários para a fenilização das terras 

cultivadas e os bovinos os produzem em grande quantidade 

- Diversos produtos secundários e subprodutos da industri alização, 

como sangue, couro, pelos, chi fies. unhas, ossos, sebo, vísceras e glându- 

las, alimentam uma grande série de imliistíias cleiivadas grandeinente
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úteis, como a de calçados, vestuário, botões, sabões, colas, farinha desti- 
nada à alimentação animal e variados produtos farmacêuticos. 

4.2 Confinamento debovinos para corte 

Na bovinocultura de corte já se conseguiu ganhar fortunas e tam- 
bém perder fortunas. Ainda que não seja possível elaborar uma fórmula 
geral e segura em virtude das diferenças técnicas e culturais (tradicionais) 
entre as propriedades, a maioria dos fazendeiros que conseguir ganhar 

dinheiro prestou muita atenção aos detalhes de manejo (Fronza, 199 3). 

Hoje a engorda de bovinos apresenta novos aspectos, principal~ 

mente nas regioes de maior densidade demográfica, cujas terras são 

constantemente valorizadas. Segundo Peres & Mattos (1990) ao se de- 
cidir sobre a viabilidade de investimentos na engorda de bovinos em 
confinamento, o agricultor precisa comparar os retornos esperados com 
os custos a serem inconidos na atividade; Pereira (1984) cita que, pelas 

suas caracteristicas, o confinamento representa um estágio mais evoluído 
na pecuária e, para o seu sucesso, exige critérios técnicos bem definidos 
a fim de diminuir seu custo. 

Paulino et al. (1980) cita as seguintes vantagens em um confina- 
mento de gado bovino para corte: 
- reduz a. idade de abate, aumentando o desfrute do rebanho; 
- produz came de qualidade superior,
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- possibilita maior rendimento de carcaça na matança; 
- viabiliza a obtença de novilhos gordos na entressafra; 
- permite produção contínua para os frigoiíficos, reduzindo-lhes a ociosi- 

dade; 

- reduz a mortalidade; 

- viabiliza o aproveitamento do macho leiteiro; 
- possibilita a exploração intensiva em pequenas propriedades; 
- provoca retorno rápido do capital de giro investido na engorda; 
- permite o aproveitamento de grande número de resíduos da agricultura; 
- induz grande produção de adubo orgânico. 

Dentre as desvantagens do confinamento, citadas por Martin 

(_ 1987), apenas uma está associada realidade suíça, que consiste no 

elevado custo das instalações. Elevados custos da. alimentação e da 

aquisição de bezerros ta.mbe'm desestimulam muitos produtores. 

O sucesso de um confinamento depende fund.ament.alment.e da 
habilidade administrativa do empresaiio. A correta escolha de técnicas, 
seleção e combinação de ingifedieiites, a‹;1minist.1a.ção de ração, detemii- 

nações da época para o inicio do confinamento, bem como o periodo ótimo 
deste, são fatores dos mais importantes para o êxito da operação (Paulino 

et al., 1980). 

Menores custos de produção provèni de cliirdnuição do concentrado 

de custo de lantio, colheita e armazenamento ai'i'a.¬oamento, gl 
, 

_ › 9
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manejo de dejetos, menor uso e reparos de maquinários, menor consumo 
de combustível, menor nece ssidade de mão-de-obra e uso de suplementos 
alimentares. Desta forma pode-se ter a lucratividade aumentada e a 

necessidade de mão-de-obra diminuída (Murphy, 1987). 

4.3 Escolha do animal para o confinamento 

Peixoto et al. (1989) especifica que os 3 elementos básicos para o 

confinamento de gado são: os animais, os alimentos e as instalações. A 
escolha dos animais é a mais importante 'decisão-'que o criador tomará e, 

também, a mais dificil pois eyiste enorme diversidade de tipos e raças. 

Quando se trata de alimentos e instalações, os custos são mais ou menos 
unifonnes. 

A seleção dos animais é de grande importância, tendo em vista. que 
o custo de anaçoamento e, de modo geral, do confinamento são altos. 
Desta maneira a adoção de alto nivel nutricional para animais que não 

respondem geneticamente coloca em risco o sucesso do empreendimento 
(M 1989). 

Para. que o sucesso esperado aconteça, a seleção dos animais para 

o confinamento deve ser rigorosa sobre diversas variáveis. A melhor 
decisão sobre o tipo de gado a ser confinado é ditado pelo preço de compra 

e venda do mesmo e pela qualidade dos animais disponiveis (Ribeiro & 
Ferreiia 19 8 l ).
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Peixoto et al. (1989) defende a observação de 5 qualidades dese- 

javeis, na aquisição de animais para a produção de peso: 
- rapidez e eficiência de crescimento; 

- tamanho grande; 
- alto rendimento; 

- grande qualidade de carne; 

- alta qualidade de carcaça. 

Sendo o l:‹ovino criado sob bom nível nutricional que pennita o 

abate com idade jovem (até. 24 1neses`}, o ganho de peso é maior nos 
inteiros, em relaçäo aos castrados (Martin, ̀ l987f). 

GRÁFICO 4: EFEITO DA CASTRAÇÃO NO PESOPE BOVÍNUS 
. EM REGIME DE BOA ALIMEl\TAÇAO (Nlartin, 1987) 

i..._._W§¿.:'-:â,_af== 

\\
\ \\ 

A - Animais inteiros 
fz/ B - Animais castrados 

:X 
.-/øz 

ä 
12; 3 4 5 anos 

Os animais inteiros em idade mais precoces, segundo 'Peixoto et, al. 
(1989), podem apresentar alguinas vantagens, como se segue: 
- Os gairotcs gmiliain peso rapidamente após a desmame;
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- A carcaça dos animais inteiros apresenta menor conteúdo de gordura; 
- A carcaça dos garrotes apresenta-se com maior percentagem de came 
muscular, 

- O ganho de peso total médio é maior. 

Segundo Vasconcellos (1993), o novilho inteiro proporciona en- 

gorda mais rápida e econômica que o castrado, até os 2 anos. Após, os 

hormônios masculinos passam a alterar progressivamente o sabor e a 

textura da came, faz endo desenvolver-se mais o dianteiro, que além de ser 

carne de segunda, fica de pior qualidade. 

4.3.1. Raças 

Vasconcellos (1993) menciona que em terras com boas pastagens, 
promovendo suplementação alimentar e mineral, produz-se leite com as 
raças de tal aptidão, e se faz confinamento para aproveitar os machos. Os 
maiores ganhos de peso foram obtidos com descendentes das raças leitei- 
ras européias (Holandês e Pardo Suíço). 

Na fazenda Roth trabalhou-se com araça Simental (F leckvieh), mas 
a escolha da raça está condicionada ao preço da aquisição. Fillat (1978) 

afinna que a raça Simental é conhecida por oferecer uma grande seguri- 
dade na transmissão dos caracteres produtivos. Esta raça possui carac- 

terísticas produtivas reunindo máximas condiç ões de equilíbrio e 

eficiência, e aptidiäo a_ produção de came e leite. A aptidão da raça
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para produção de came estábaseadana grande capacidade de crescimento, 
no seu excelente desenvolvimento muscular e elevado peso, além de 

possuir um forte esqueleto apoiado em membros robustos e bem apruma- 
dos, terminados em cascos duros. 

As características citadas acima justificam a. utilização da raça 

Simental para confinamento, que mostra grande resistência e bom com- 
portamento perante as instalações adaptando-se Facilmente ao regime 

fechado. 

4.3.2 Idade 

Trabalhos experimentais tem demonstrado que a velocidade de 

crescimento é maior e melhor a conversão alimentar nos animais novos 

(Ribeiro & Ferreira, 1981). Os nutrientes nec essári os para a mantença dos 
animais aumenta. com o decorrer da enquanto o ritmo de cresci- 

mento e conversão aliine'11tar diminuem.. A exigência nutricional e maior, 
o, em animais jovens p1'opoi'cional1nei1te seu peso, e basica- 

mente a diferença está na exigêiiciâi quanto a nianteça (l\/lart_in, 1987).

l
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4.4 Instalações 

Confonne Peixoto et al. ( 1989), deve-se observer uma série de 
fatores antes de iniciar uma exploração de gado confinado para corte: 

- Tipo de instalaç ão já existente e a possibilidade de seu aproveita- 

mento para corte; 
_

f 

- Área fisica disponivel, bem como as condições de topografia, 
drenagem e alargamento; 

- lnfluência de temperatura, ventos, chuvas, umidade relativa e 

outros fatores climáticos importantes na região, sob as operações de rotina 

e o desempenho dos animais, especialmente consumo de matéria seca, 

ganho de peso diário e eficiência de conversão alimentar; 
- Adequação das instalações aos regulamentos vigentes na região sobre a 

poluição ambiente; 

- Disponibilidade de investimentos em capital e mão-de-obra para as 
contruções; 

- Preferência pessoal do interessado e sua. habilidade gerencial. 

Devido as instalações para o confinamento serem um dos principais 
entraves para tornar esta pratica economicamente viável, é necessário o 

uso de construções nísticas e fimcionais, cujo custo de produção seja o 

menor possível (Ribeiro & F eireira, 1981). Segundo Martin (1987), um
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investimento inicial alto, com instalações sofisticadas, colocaria em risco 
o sucesso do empreendimento.

i 

Os custos iniciais das instalações podem variar de 15 a 40 dólares 
por animal confinado, de acordo corn levantamentos realizados nos EUA. 
A despesa final depende do tipo de material utilizado nas constnlções das 
baias, cochos, bebedouros, corredores e instalações complementares, e 

ainda de outras exigências relacionadas com o preparo e a distribui ção dos 
alimentos (Peixoto et 1989). O material empreg,ado no czonfinamento 
deve ser rátieo, se uro e de re fos razoáveis. A iltilizafão de instala“oes 'ir 9 S/ 

ja existentes barateia. o custo. 

O confinamento deve ser de fácil acesso por meio de estradas, para 
que fique assegurado o transporte dos animais e a alimentação durante o 

ano todo. Não menos importante é o suprimento suficiente de água de boa 
qualidade para o consumo dos animais e a limpeza das instalaçoes (Pei- 

xoto et al., 1989). 

1-kinda o mesmo autor cita que os cochos de acesso de um lado 
devem ter de 0.6-0.7 rn do solo, com 0,7 m linear/animal. As dimensões 
de profundidade, largura do fundo elargu1'a. do topo serão de 0,4, 0,5 e 0,7 

m re spectivaniente, quando o comedouro não apresentar fundo czôncavo. 

A qualidade e a. disponibilidade da agua são fatores primordiais 

para o metabolismo animal. A. necessidade de água dos bovinos depende 

de varios fatores, entre eles o regiine de alim.enta.ção, a temperatura
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ambiental, o tipo e a categoria do animal, sendo que normalmente estima- 

se consumos de 40-60 llanimall dia. Um fato a se considerar é a altura dos 
bebedouros, que deve serde acordo com o tamanho dos animais. Assim, 
na categoria de bezerros anovilhos de sobreano, calcula-se uma altura de 
0,7 m e em animais adultos 1 m. (Martin, 1987). 

O grande volume de produtos residuais dos confinamentos, esterco 
e mina, podem poluir a água. subterrânea ao penetrar nos vários substratos 
do solo através dos processo de lixiviação e percolação. Eles também são 
transportados para canais de drenagem, córregos e rios, nos periodos de 

chuvas. A esterqueira é a instalação utilizada. para controlar os efeitos 
prejudiciais dos resíduos em confinamentos (Peixoto et al., 1989). 

.-_ 4.5 Alim entaçao 

A alimentação e, sem duifida, a base do confinamento econômico, 
dela dependendo o êxito financeiro do empreendimento (Andliguetto, 

l984). 

-Na criação e exploração do gado, a alimentação é importante pelas 

influências que exerce sobre a. produção, melhoramento, saúde e rendi- 

mento econômico dos animais. Influências estas que atuam diretamente 

sobre a capacidade de produção individual, influência sobre a prevenção 

de doenças e estado de saúde dos animais e influênci-as sobre a economia 

da produção (Jardim 1976).
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A alimentação é importante na engorda em confmamento, pelas 
seguintes razões: representa 60 -7 5% do custo do ganho de peso, ficando 
abaixo somente dos custos dos animais; é decisiva para o resultado 

econômico final da operação, que depende do consumo de alimentos e de 

seu indice de conversão em came (Jardim, l976). 

É muito importante o conhecimento detalliado dos nutrientes re~ 

queridos, assim como os alimentos fornecedores destes, quanto ao aspecto 
da composição nutritiva, e suas limitações na utilização pelos bovinos 

(M artin, 1987). A falta de proporção entre os nutrientes tenderá a reduzir 
o ganho de peso e a conversão alimentar, e como conseqrü£:n.cia;.'"aumentar'à 

o custo da alimentação (Pereira, 1984). 

A alimentação correta contribui para uma produção mais 
econômica porque permite melhor ap1_'o\z*eitamento dos alimentos sem que 
ocorra desperdícios que representam prej uízos (V asconcell os, 1993). 

Ao se elaborar um plano de alimentação paranovilhos em confina- 
mento, deve-se levar em consideração que os ruminantes apresentam uma 
baixa taxa de conversão alin1entar(7 ou mais: 1) (Pereira, l984 ), mas que 
devido a microfloia e><istent.e no seu nunem, são capazer de digerir e 

aproveitar alimentos celulosicos e g,rossciros, que não podem ser usados 
por outras espécies animais (Gomes, l980). 

Os alimentos a serem usados para o confinamentio devem ser 
aqueles produzidos na propriedade ou na região, e que am. economica-



92 

mente viáveis. A ração utilizada depende da raça, idade, finalidade do 
confinamento, duração do período de engorda e dos alimentos existentes 

na região, bem como dos seu preço (Andriguetto, 1984). 

4.5.1 Milho 

O milho é o cereal mais utilizado na alimentação de bovinos de 
corte em confinamento, constituindo em geral, pelo menos 50% das 

Muito palatàvel, pode suprir toda at energia deuma. mas 
requer complementação em proteína, minerais e (Peixoto et al., 

1989). 

Ainda segundo o mesmo autor a cultura do milho conservada na 
forma de silagem é a que tem potencial para produzir grande quantidade 

de energia. por unidade de área. Apesar de existirem outras culturas 

forrageiras que produzem mais energia por unidade de área, a silagem de 

milho adequadamente suplementada tem demonstrado ser o volumoso 

com maior potencial de produção animal por unidade de matéria seca, 
devido à concentração de energia aproveitável e, possivelmente, à maior 

eficiência de utilização da energia. e dos nutrientes ingeridos. V 

O milho desintegrado com palliae sabugo destaca-se dentre os 
alimentos concentrados energéticos utilizados nos trabalhos de engorda 

em confinamento.
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4.5.2 Silagem 

Segundo Martin (1987) a silagem é o produto da fermentação 

anaeróbica da foxrageira quando armazenada em recipientes próprios 
, . 

(silos). E um método de preservação do material de origein. e não de 

melhoiamento. A qualidade e o valor nutritivo da silagem dependem do 
estagio de niaturaçäo por ocasião do corte, e da natureza do processo 

fennentativo. 

A composição quimica original da fonageivra é o que mais.i;nfluen+ 
cia o valor nutritivo da silagem, já que esta deve ser resultado de uma 
ferinentação controlada e anaeróbica, basicamente de carboidratos 

solúveis, resultando na formação de ácidos orgânicos, principalmente o 

ácido lático (Macl1ado^F°, 1985). 

Peixoto et al., (1989) afirma que qualquer foirageira pode ser 

conservada como silagem. Ouso de gramíneas perenes para silagem deve 
ser feito quando a planta ainda estiver tenra. As granmieas perenes 

diminuem sua digestibilidade à medida que :sea estágio de 

niaturação. Com cortes subsequentes das forra¿¿eirz=1s. sem que elas aiinj am 
um porte elevado, proporciona maior n° de cortes/ ano e material com 
digestibilidade elevada (58-6()%`›. \

.‹
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4.5.3 Pastagem 

A implantação de leguminosas deve ser consorciada com 
gramíneas, evitando o problema do timpanismo, além de aumentar o 

rendimento do pasto e o ganho de peso do animal. Este último justifica-se 

pelas diferentes composições nutritivas entre as leguminosas e as 

gramíneas, onde ambos fornecem um alimento mais rico. 

Na propriedade Roth a pastagem é composta, basicamente., de 
azevém perene e diferentes trevos, que são fornecidas aos animais na 

forma de silagem. 
A

i 

O azevém perene é uma graminea indicada. para regiões frias e de 
boa precipitação. Exige solos férteis e argilosos. Sua perenicidade de- 

pende do manejo que é aplicado à pastagem, podendo durar até l'0 anos 

em regiões com solos úmidos e argilosos, e com verões amenos. 

Os trevos são leguminosas perenes (trevo branco) ou bianuais 

(trevo vermelho). Planta rasteira e estolonífera, com raízes nos nós (trevo 
branco). Adapta.-se a. diversos tipos de solos, com bastante matéria or- 
gânica e com certa. umidade. Não tolera temperaturas elevadas e periodos 
secos. Pode causar timpzmismo, se consumido em grande quantidade. 
Plantada em consórcio com gramíneas aumentam a produçao de matéria 
seca.et.‹:›1na.=se mais n11t1itisa.(b‹:›a perlzfentagein de proteiiia. no trevo).
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4.5.Consiclerações 

As culturas anuais, como os cereais e hortaliças deixam sobras que 
podem ser aproveit.a.das n_a.alin'1ent.açã.‹:› animal como volumoso. No caso 
da palhade cereais (milho, tiígo, cevada e outros), os valores médios de 

proteína bruta variam de 3,5-6% e os teores de NOT. de 36-50% (Peixoto 
et al., 1989). 

Segundo o autor acima a silagem deve ser retirada dos sil os na hora 

do arraçoamento em quantidades determinadas. Ocorrendo sobras, o que 
precisa ser evitado, esta deve ser i'eti1'ada do cocho quando for fomecida 

a nova alimentação, afim de evitar acumulação, aquecimento e fermen- 
taçào secundária ou decomposição desta sobra, que é prejudicial aos 

animais. . 

A freqüência da alimentação pode melhorar o desempenho de 
bovinos através de um aumento na eficiência da utilizaçao dos nutrientes 
absorvidos (Peixoto et 1989).



5 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

` O manejo coneto e tranquilo com os animais, a eficiente limpeza 
e desinfecção das instalações (cochos, bebedouros, piso, corredores e 

outros) e os devidos cuidados com a. distribuição da silagem nos cochos 
contribuem para o bem estar e melhor desempenho do animal, bem como 
para que não haja problemas sanitários. A boa alimentação também é 

impoitante para prevenir este último. Não tiem-se horáriofixo para 

efetuar o manejo, variando confonne o tipo de serviçoque está sendo 

executado no momento, à campo. - 

A silagem de milho proporcionou maior ganho de peso, com 
relação à silagem de pastagem pré-seeada, por ser um alimento bastante 
rico e de boa aceitabilidade pelo animal. O fornecimento de batata inglesa 
para os animais trouxe um resultado muito positivo, sendo de fácil 

aceitabilidade pelos animais, tendo baixo custo de produção e significativa 

contribuição no aumento de peso dos animais. 

A aquisição de came bovina encarece muito o custo de vida da 

fiimila Roth. Isto é contornado pelo abate de um animal dapropriedade, 1 

ano e a carne é conservada em congelador própiio.
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No início de dezembro a metade do lote de animais já estava pronto 
para abate e foram comercializados por preços compensadores, conforme 

'19 Êš oO .W 

A tecnologia de produção de. gado confinado para corte -aplicada 
em outras propriedades, na. Suíça, não diferencia m;uito,, podendo vari ar 
conforme:

` 

- Tipo de piso: muitos estäo usando piso totalmente ripado, mas apresenta 
muitos problemas de inachucadura das patas e dificuldade ao animal 

deitar;
' 

- Tecnologia de distribuição de alimentos: em proprieàdades na 

alimentação é distribuída mecanicamente direto ao cocho; 
- Número de animais; A 

- Número de silos; 
- Tamanho das instalações; 
- Alimentação utilizada.: cada produtor aproveita alimentos e sobras dis» 

poníveis na sua propriedade. 

Para aplicar a tecnologia suíça no Brasil preci s-amos analisar di ver- 

sos fatores. Um grande erro, que ainda estamos fazendo é a utilização 
técnicas européias de exploraçao de gado bowino de maneira integial em 
nosso país, sem considerar aspectos como diferença de condições edafio- 
climáticas, econômicas, culturais, e até político-sociais. lsto significa 

ignorai' os avanços daqueleip-ais, mais sim, tentar adapta-los às nossas
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realidades e necessidades, para conseguirmos rendimentos iguais ou ate 

melhores. 

O clima suíço permite a exploração de raçaseuropéias que propor- 
cionam elevados rendimentos. Aqui temos um clima mais quente onde 
exi stem outras raças, principalmente zebuinos, que adaptam-se melhor ao 

ambiente, mas que não apresentam semelhantes rendimentos de ganho de 
peso. Com excessão do sul do Brasil, a importação de raças européias e 

implantação nas propriedades brasileiras não resolve a questão e, pode 

provocar grandes prejuízos ao criador pela falta de adaptação. ..M1ritos 
técnicos não perceberam que a solução não está'naé<importação,de.'raças 

puras originárias de climas frios mas sim no melhoramento das raças 

adaptadas através de prograinas de seleçãoe cruzamentos. 

Também não podemos nos deter apenas aos aspectos climáticos. 
Raças européias são altamente exigentes quanto ao aspecto de alimentação 

e instalações. Elas necessitam de pastagem de alta qualidade nutritiva e 

suplementação com rações para manterem as grandes produções. As 
instalações precisam ser adequadas e são, namaioiia dos casos, preparadas 

para receber o animal durante todo o estágio de terminação em ambiente 
fechado (proteção aos invernos iigorosos). Não se pode ter o luxo de 
colocar o animal nas pastagens cultivadas devido ao alto custo da terra. 

A nossa realidade foge bastante destas afirmaçõe s, onde temos urnamaior 
disponibilidade deteiras que podem ser destinadas ao pastoreio. Efe- 
mando o pastoreio a. campo diminuímos custos com instalações mas
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obtemos menos ganho de peso do animal devido à baixa qualidade dos 

pastos nativos ou naturalizados presentes na maioria das propriedades 
brasileiras. A nossa soluçãoencontra-se na melhoria dos pastos, onde 
teremos oportunidade de melhorar a qualidade do pasto e aumentar a 

lotação da pastagem e o desempenho animal, obtendo mai or produtividade 

por area. O confinamento total dos bovinos não é a melhor solução para 
o Brasil porque dispomos de áreas maiores de temas de menor custo e não 

contamos com um inverno rigoroso, ou seja, temos condições de pastoreio 
`a campo o ano todo. 

O maior problema. que oneia o confinamento « no Brasil são os 
custos de produção (somando custos de instalações, alimentação e 

aquisição dos animais) em relação receita. Trabalhos realizados (ver 

bibliografia 2,3 e 6 ) coinprovam que o lucro do confinamerito brasileiro 

provém de uma boa a.dminist.ração, quando 0 proprietário consegue colo-
Z ,mzO em uz Os H

l 

car seus animais no mercado na época. da entressafra.. sso que 

garante o sucesso do empreendimento. Alimentações alternativas de 

menor custo, instalações mais baratas e aquisição de animais por menor 

preço também devem ser considerados. 

A principal diferença entre a. boviJ1oc11.lt.1ira. suíça e al brasileira, no 
. - _ _~ L'_ É 1 '- que se refere aos custos de p1~o‹;lu‹_,~a.o, esta no rato oe que os sulcos recebem 

um grande subsidio a e>q)lo1'a.çäio de ciame, pelo governo. Lack (1993), 
afirmou que os paises desenvolvidos gastam amialmeiite 354 bilhões de 

dolares com subsídios para a agricultura. A Suiça não a auto-sufici.en.te
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em carne bovina e, para que os fazendeiros se dediquem à esta atividade, 
é necessário garantir a comercialização, com preços realmente compen- 
sadores. Caso contrário o fazendeiro irá dedicar-se à outras explorações 

onde obtem melhores lucro e mercado garantido, como é o caso do gado
~ 

leiteiro. No Brasil isto não acontece pois nao temos boa política de preços 
e nem subsídios a produção. No nosso casos quem domina o mercado são 
os fazendeiros latifundiários que produzem seus animais à campo, com 
baixa produtividade mas com custos de produção irrizórios. Enquanto não 
houver maior incentivo para produzirmos came, 0 investimento de grande 

capital, como é o caso do confinamento, pode não trazer retornos com- 

pensadores ou até proporcionar grandes prejuízos. 

Como já discutimos, não é através do confinamento total que 
obteremos melhores lucros na bovinocultura. Mas o confinamento em 
épocas de escassez de alimentos (ex: época da seca no Brasil Central) se 

toma uma boa opção para o criadores, desde que ele use alternativas para 
baratear os custos de alimentação e intalações. O uso de instalações já 
existentes e alimentos alternativos (can-a~de-açucar X uréia, silagem de 

pasto pré.-secado, sobras de colheitas de cereais e horticolas, e outros 

disponíveis na propriedade) diniinem os custos do confinamento e o 

animal fica pronto para o abate na época de entressafra. 

No sul do Brasil hà a opção da implantação dapastagens de inverno, 
que podem substituir o confinamento, -com menores custos e mostrando 
bons resultados de anho de .eso dos animais e também abre a ossibli-P
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dade da comercialização na entressafra. As espécies de pastos de inverno 
utilizados não são diferentes das espécies suíças, com a diferença de que 
lá o plantio é no verão. Uma boa pastagem com gramíneas de inverno, 

como o azevém, plantadas em consórcio com legurninosas (trevos, ervi- 
lhaca, etc) proporciona um alimento rico e de boa aceitabilidade o 

animal nas épocas frias, quando as pastagem nativa não está produzindo. 

Esta opção proporciona ao criador terminar seus animais no final da 
primavera, e fazer a comercialização com bons preços recebidos devido a 

menor oferta de venda, ou seja, por se caracterizar como uma época de 
entressasfia.. ' 

Borba (1993) concluiu que para ser viável o confinamento de 

bovinos em Santa Catarinalnão basta a economia nas instalações e na 
alimentação, mas é de vital importância o estudo de mercado para a 

aquisição do animal com um menor preço, que é conseguido na época. de 
safra (verãofoutono). Ainda segundo a mesma. autora, o lucro só é obtido 

se o animal for adquirido na safra e comercialização na entressafra. 

Outro ponto importante que deve ser considerado é a questão da 

sanidade. Aqui nós enfrentamos maiores problemas com sanidade animal, 
sendo de grande importância o tratamento do animal antes de entrar na 

propriedade e vistorias anuais. Doenças como a Febre Aftosa e o Carbún- 
culo Sintomático devem ser prevenidas com vacinaç ões anuais. O fato do 
animal estar a campo é uma grande contribuição para maior incidência. 
de problema sanitários. .la na Suiça faz-se apenas tratamentos preventivos
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no animal, jovem. Após os problemas quase se anulam devido ao rigor 

com que são feitas as operações de limpeza. e desinfecção instalações, 
controle da alinientaçiio e culta. perniariência do animal na propriedade. 

Com ifelaç-iío as tecnologias de produção, varias técnicas emp1'c~ 
gadas na Suíça. podem ser implantadas no nosso pais, obtendo grandes 

avanços produtivos. 

A elaboração de silagem com pastagem pre-secada é uma grande 
altemanva para os produtores brasileiros, possibilitando conservação de 

pastos (abundantes no verão) para. alimentação nos periodos de carência. 

A utilização de r11ill'¡<:›, em diferent.es maturações, parazsilagem também 
traz melhores rendimentos, ou seja, milho em fase de grão leitoso (+- 

proteína.) proporci ona maior produção de leite e milho mais seco (até 50% 
do pé seco e com + energia) mostra giandes 1'csulta,d.os de ganho de peso. 

A utilização de sobras de colheitas de hortaliças e grãos para 
alimento bamteia bastante o custo. E evidente que a utilização de batata 
inglesa, no Brasil, para consiuno animal é inviável, pois aqui as exigências 

da qualidade da batata para consumo humano são menos rígidas, e o 

foinecimento deste alimento no cocho do animal auinenta ainda mais o 

custo de p1'oduçã.o. Mas existe outros alimentos com qualidades nutritivas 
semelhantes a batata. inglesa, como o aipim e a bat doce, mais bamtos 

e de grande aceitabilidade pelos annuais.
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Os produtores suíços dispõem de grande tecnologia em termos de 
máquinas e implementos agrícolas, mas a maioria são de elevado custo 
de- aquisição e manutenção. Para nós podem ser feitas adaptações, como 
por exemplo: os suíços utilizam um microtrator, com uma barra de corte 
acoplada na frente e com eixos e rodas adaptadas à terrenos acidentados, 
para cortar e até enleirar o pasto, em locais onde a mecanização normal- 
mente é freada pelo relevo (ver foto 5 em anexo). No estado de Santa 
Catalina temos a predominância de relevo acidentado e de pequenas 

propriedades que trabalham com pastagem. Pesquisas com este tipo de 
'maquina podem ser feitas para adaptaram-na ~à. nossa realidade e, até 

melhoramentos, como apicagem do pasto pela mesma máquina. O depar- 
tamento de engenharia mecânica - CTC - UFSC, através do laboratório de 
máquinas agrícolas, vem ha algum tempo trabalhando num protótipo de 
uma máquina forrageira para acoplar num microtrator. No entanto des- 
tina-se apenas a capim elefante e cana-de-açúcar. Neste trabalho também 
não há a preocupação com a possibilidade da mecanização em relevo 
acidentado. 

Grandes estudos em cima da adaptabilidade de tecnologias podem 
e devem ser feitos, mas nunca. devemos no esquecer que a nossa realidade 
é. diferente. Pode-se defender mais uma vez isto citando que não adianta 
a instalação de um silo aéreo a vácuo, de alto custo, se dispomos de 

grandes areas e podemos construir um silo de superficie ou trincheira com 
menores custos e obtermos semelhante qualidade desilagem.
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MODELO DE RESULTADO DE ANÁLISE DE 
SOLO DA FAZENDA ROTH
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1zaBfluse20 
CH -5213 Wllnachern AG 
'REL 056 41 71 51 
Fax 056 42 31 00 
Bank: SKA Baden 

Bodenprobe-Messresultate 
Methode z LASA-AGRO 
Mg: HZO / P205+K : Formiat 0.05M 
Untersuchung der pflanzenverfüg- 
baren Nährstoffe mg/100g Boden 
Bodentyp : 2 míttel 
Parzelle : Nr. 1 Versorgun 
Kultur : WINTERWEIZEN 
Datum z 24.09.91 
Analyse Nr: 40 1505 

(7/1/. Schneiter' 

Herrn 
Uelí Roth 
Dorfstr. 13 

4704 Niederbipp 

24.09.91 

gsk1assezA = arm 
= massig 
= ausreíchend 

ÊYJUOCU 

= Vorrat 
= voll ausreichend 

Nährstoff Wert Beurteilung tief mittel hoch 

pH (3.9) 5.8 schwach sauer 
Salz 0.37mS 281 mg/lt normal 

Humusgeh. % - 

P (P205) <4 A arm 
K (KZO) 14 B mässig 
Mg (Magn.) 4 B mässig 

Kultur: WINTERWEIZEN Richtw. 25 N 
Vorschlag Einzeldünger / Entzug NORM 120 

korrígíerte WERTE 100 

Kalkammonsalpeter 27.0% 3.7 kg/a 100 
Phoskorn 24.0% 4.8 kg/a 
Kalimagnesia 30.0% 5.3 kg/a 
Vorschlag Volldünger 
Kalkgrunddünger O/12/20/3.0% 8.5kg/a O 

aufkalken und kalkhaltige Dünger verwenden 

515151515Išišišiiifšííëíãlšfií' 
1ítiiít1:ízizítítízízítíflízízäíz-

' 

ä _ 

:¡:1:¿:›:‹:l:-:-:¡:ë-;-11:24-ri:1:1:-:3:§:-3%' 

-:->?›>›:-:-:›:‹›:~:‹:-›:›:-:-:›:-:-›:›:‹:~' 

:2;1:5:äizíz1:1:12211:¡:¿:T:1:3:I:IÊ1ÊÊ2¡ 
*1:itÉitëítítítítízít1:ë1:Í:i:1:1:1t21:í:í 

É*'Z-'==."=L_.=.'=_“T-$Ê.%'L_-=-'=$=-'}_%._'_'._-_2'$'_'_ 

P K Mg 
15 
18 

75 130 
115 160 

9 33 
115 0 134 

160 32 

102 170 26 

. P aufdüngen 

0.0 

Ca B 

10 

Fr. 

156 
196 
224 

576 

353



ANEXO 2 ' 

PROGRAMA DE TRATAMENTO FITOÍSSANITÁRIO 
EXECUTADO NA FAZENDA ROTH NO ANO DE 1993
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CADEILNETA DE CAMPO
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ANEXO 4 ' 

AVALIAÇÃO FEITA PELO PROPRIETÁRIO
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AvAuAçÃo no ¡stAo|Án|o 
(Para uso do supervisor) 

í 
IDENTIFICAÇÃO 

Nome do aluno: . . 

N°. de matrícula: ._ fase: 

Curso: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Coordenador de estágios: C2. . . . . .. 

Nome do siipervisorz QÍÁ/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Local do estágio: . . 5. . “E737 
Pëoflc/c/7<>/Y) 

Endereço: . . 73 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 06€ _ 
Fone: .22 ...§oCidade:/W£¿?£.$5/ƒ??. Estado: Q/V. . 

as SÁ//%e¿.4×›_ø 
AVALIAÇÃO (nota de 1 a 10) 

. Conhecimentos gerais 8/6- 
.98

1 

2. Conhecimentos específicos 

3. Assiduidade 

4. Criatividade ;/5 
5. Responsabilidade 4o ~ 

6. Iniciativa 5 
7. Disciplina ./Ó 

4,0 a 4,9 
5,0 a 5,9 
6,0 a 7,5 
7,5 a 8,9 
9,0 a 10 

MÉDIA 
8. Sociabilidade 8 5%? 

utras observações: 5536/Q. //ãey /V ÕÓKÊ 
14,9*/, ffiffiezszfczef 45 s/ro/v/ea ,#15//7<>A/`S 7o ‹-âuzezv /z-as/<=~=/S 
Iêzsasí _ /5 .<:r.<:.>‹*z«:”›'.€..‹.='...=f..¢='z.1/.ø,×=:Q. . .Qd//c:¿:¿.z!í . . _. 

ita da ava1iação:C3T¿/165 . / . 

7/[eli Rotá- iemz 
Dorfstr. 13 L/ f' 

S -----4704-N|~EDERB-|PP~ - Â 5 SUPERVISOR
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_ ANEXO 5 4 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS SOBRE ALGUNS 
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS EXPLORADOS NA SUÍÇA 

* Principais raças leiteiras exploradoradas na Suiça; '
' 

* Informações técnicas sobre a cult.ura do milho e do trigo; 
* Informações técnicas sobre as principais pastagens exploradas 
na Suíça. ` `



Die Simnuialer lui Sonla Isi 
eine: der hesien 'lion im Siall 
dar familia Feu: aui dem Ieirieh 
diiiuhlip. Ilrs Feu: bewirl- 
uhaiiei usanmen nii :einen 
Vaier and desun Sdunager einen 
32-Ilekiaren-Beirieh lnii 
23 Sirnrnenialer Kühen. Die 
neuniährige Sonla gihi uma 
6000 liier Miki: im Jahr. 

Die Braunviehiluh Heisi gehöri 
Franz Brun. Er bewirisdlaiiei den 
gemisihien Milrhwirischahs- 
heirieb diieggringex. Meisi isi 
hereiis nvöliiiihrig. In den 
Ieizien axhi Jahren gah sie 
dur‹hs‹hniiiIi‹h 6500 I.iier 
Milxh im Jahr. 

I0 Prazeni des Ilindviehbesian- 
des sind Tiere der Schvlarzfleà- 
viehrasse, die aus der Freihurger 
Rasse hervorgegangen isi. Die 
iiinfiihrige Kuh llzane isi der 
Sialz van Werner Parimann. Im 
Ieizien Jahr hai Alzane nirhi 
weniger als 8300 liier Mikh 
gegeben. 

Eringer Kuhe gibi es nur in eini- 
gen iranziisisrhspruhigen 'lãlern 
des Kanians Wallis. Die Tiere 
dieser uriíinilühen Rasse sind 
dunkelbraun his dunkelrai- 
s‹hwar¡ geiiiflii und haben Iange, 
spiixe Ilörner. Iekanni sind die 
iradiiionellen Kiimpie der 
Eringer zu Beginn der llpsaisan.



“Wiíõ 
Stark Im Körnermuis - Spiize Ich! uurh In der offlziollen 
Silomulsllsh der Foruhungsunsrulhn. Siundmlrk, uhnellrelí 
und kolbensíurk wie kein ønderer. Oer Iiornpulde Kruflmuls 
mir dem srurken Prukflkor-Echo. AVISO M der Mais, der Sie 
sellm ncrh hefligen SIürmen nI‹I|I Im Slich Iiissl. Vlus zudem 
zühllz Kruflmuis AVISO im Silo apart viel Kruflíufler. 

Kraflmuis AVISO :pari 
I(ruIIfuIIer 

AVISO. der Kornpakt-Mais mit dem 
hohen Kolben-Anteil, bringt mehr 
Energie-Dichte in den Silo. Kolben- 
Nährstoffe sind zudem besser 
verdaulich. Das heisst: Mehr Leistung 
aus besserem Grundfutter. Was 
jetzt auch die Forschungsanstalten 
bestätigen: Kraftmais AVISO ist 
Spitze in Verdaulichkeit. 

Kruflmuis AVISO: Oer 
moderno Muisiyp 

AVISO ist anders als andere. Diese 
kompakte Züchtung verbindet 
überdurchschnittlichen Kolben- 
anteil mit deutlich länger grün 
bleibender Restpflanze. Die 
Verdaulichkeit länger grün 
bleibender Bestände fällt weniger 
schnell ab. 

Frühe Abreife: Sirherheii 
und Vorieile für die 
Frurhlfolge 

Kraftmais AVISO zählt zu den 
robusten und konstanten und dadurch 
besonders aribauwürdigen Sorten. 
AVISO ist anpassungsfahig an Wetter 
und Boden. Zudem bring! AVISO 
Sícherheít und Vorteile für die 

Fruchtfolgez Frühzeitiger emtbarer 
Mais schont bei der Emte den Boden. 
Und macht's möglich. die Folgefmcht 
zeitig in ein besseres Saatbett zu säen. 

Kruflmuis AVISO murhi 
mehr aus Spcilsuulen 
Spät gesäter Mais wächst höher. 
Dadurch nimrnt die Standfestigkeit 
ab. Sturmfest kompakt und schnellreií 
wie kein anderer: Das sind jetzt Ihre 
AVISO-Trümpfe für Spätsaaten in 
allen Maiszonen. Spätsaaten mit 
AVISO bleiben entscheidend länger 
stehen. Und reifen bei hoher 
Enragslqaft schnell und sícher ab. 

AVISO mit der unerreichten 
Standkraft des Kompakt-Mais 
erobert seine Anhänger im Sturm: 
Mit AVISO sind Sie gegen Sommer- 
wie Herbststíirme gewappnet. 

Kruflmuis AVISO: 
überlegene Erirugskrufl 
bei hoher Besiundesdirhle 

Kraftmais AVISO setzt erhöhte 
Saatclichte voli in ldaren Mehrertrag 
um. Und dies ohne an Frühreiíe oder 
Standfestígkeit einzubüssen. Dan1< 
kompaktem, stämmigem Wuchs mit 
überlegener Standfestigkeit. Und 
sattgrünen, aufrechten Blättern bis 
weit in den Herbst hinein 
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Winterweize 
Arlnn I + 4- mlttelfrüh 34-.-47 1,8-2.0 ja JH + + - " + +++ 
Elgor I + mlttelfrüh 38-42 1,6-1 ,B nein +++ nein +++ + + 
Tamnro 
(B|attspItzen- 
dürre) 

I + + mittelfrüh 48-53 2,0-2,2 7 +++ nein ++ ++ + ++ ++ + ++ 

Duval 
(rote Ãhr II + + sehr früh 43-47 1,8-2,0 ja + emp fohlen -|-+ ++ + +++ - +++ -- 

9) 

Forno 
(BIattspitzen- II 

dürre) 
+ + früh 48-53 2.0-2,2 möglich ++ nein + '++ + ++ + + 

Galaxle II + + + sehr früh 40-44 1,7-1,9 mõglich + + + nein ++ ++ + +++ ++ + +++ 
Garrnil 
(begrannt) " + mittelfrüh 38-42 1.6-1,8 1a + empfohlen +4. ++ +++ 
Ramosa II + + mittelspãt 44-47 1 ,9-2,0 nein ++ nein - ++ ++ + ++° + 
Zenith 
(BIattspitzen- II 

dürre) 
+ n;1i'¡teIfrüh 36-40 1,5-1,7 nein ++ empfohlen '++ + ++ _ __ __ 1

I

I 

Bernlna IV + + mittelfrüh 48-52 2.0-2,2 nein .
- ja + --- +++ _ + + 1 

lena V (begrannt) - 

++ früh 50-54 2,1-2.3 möglich + + + + ++ +++ 
1

i 

+ - +++ 
Obellsk V + + mittelspät 43-47 1,8-2,0 nein + 

nem

P em fohlen ++ ++ \+++ +++ - + . + ' 

Sommerweizen E1171 
um 

AIbIs__
| (rote Ahre) + mittelfrüh 38-40 1.6-1.7 ja + emp fohlen + __ _.. --- + 

Calanda 
' 

(begrannt) ¡ 
- mm 36-37 1 ,5-1 .6 ja ja -- + ++ - 

Lona I + + mirtelfrüh 42-44 1,8-1,9 mõgnzzh + nein + +++ ++ ++ -- ++ ~+++ 
+ + + spät 46-49 1,9-2,1 nein + em ohlen _ ++ _ ++ -- + '---E

Á 

Frisal II + + früh 37-39 1 ,6-1 .7 1a ++ + + + --+ +
, 

Basso” II ++ früh 33-43 1,6-1,8 Ja + emp ++ -- + \

‹ 

l›Iermes" II ++ spät 44-46 1 ,9-2,0 nein + em 

pf 

nein 

pf 

fohlen 

ohlen ++ - -- 
^)Verkauf bis 30. 6. 93 zugelassen 

Korn 'E651 
mm-

_ 

fzsfimn
1 

Hubel + + + miftelfrüh 100-115 1.6-1,8 ja + nein - +++ +++” 
Lucy ++ mittelspät 95-105 1,5-1,7 ja + + nein -- +++ ++ + 
Oberkullnel' - mittelfrüh 105-1 15 1.7-1 .8 ja ja + + ++ - +++ 
our» + |mme|frün 

| 

100-125 |1,s-2,0 ja ja 

+õ+‹¬¿+H|¡ 
Ia + - + - ++ +++; 

5) Tausendfesengewicht 

Winterroggen BIII-Schúilr 
IIS! ml 

Dankø + mittelfrüh '34-38 1.1-1.2 + lia + - + 
Ehø + + miflelfrüh 36-40 1,1-1,3 lia ++ - + 
Murder 
(Hybrid) + + + rniflelspãi 25-28 0,7-0. + E. 

“ Die Bewertungen Kömerertrag basieren auf effektiven Praxiswerten. 

Wertung:
I + + +: sehr gut 

+ +: gut = 

+: genügend l 

-1 ungenügend ` 

--: schlecht - - -: sehr schlecht 1 

2) Bei mechanischer Unkrautregulierung Saatmenge um 10-15 % erhöhen; bei Extenso-Anbau um 5-10 % reduzneren. Exalde Saatmengen auf Seite 17. 
3' Die Empfehlung gilt für N-Gaben gemäss Düngungsrichtlinien und Böden mit normalem Stickstoff-NachIieferungsvermögen.
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Kurzinformationen Getreidebau 
Fruchtfolgo 
- Getreideanteil der Fruchtfolgefläche nicht über zwei Drittel 
- Triticale fruchtfolgetechnisch wie Weizen und Korn betrachten 
Bodonbearbeltung 
- pfluglos, wenn keine Verdichtungen (spatenprobei), geringer Un- 
krautdruck und kein Maiszünsler 

- zu feines Saatbett fördert Erosion und Verschlämmung 
- Iockeres Saatbett rückverfestigen (Krumenpacker. Cambridge- 
walze) 

Sortenwahl 
-für die integrierte bzw. Extenso-Produktion standfeste und wenig 
krankheitsanfällige Sorten wählen 

- rechtzeitige Saatgutbestellung bei Ihrer LANDI 
Saatzeltpunki 
- Frühsaaten fördern Krankheits- und Auswinterungsrisiko 
Saat 
- exakte Saattiefen bei Vorauflaufbehandlungen 
- bei mechanischer Unkrautregulierung Saatmengen um 10 - 15 % 
erhöhen; bei Extenso-Anbau um 5 - 10 % reduzieren 

- ̀ edesma| Saatmen e abdrehen; die neuen Beizmittel verändem J Q 
die Fliesseigenschaften stark; TKG- und Saatmengentabeile auf 
dem Saatgutsack beachten 

Nährstoffversorgung 
- P und K gemäss Bodenproben (alle 3-5 Jahre/ParzeIIe): kein N im 
Herbst; N in 2-3 Gaben aufteilen (Nm vor Vegetationsbeginn be- 
stimmen Iassen) 

- Einsendung der Bodenproben an: UFAG Laboratorien; Kornfeid- 
strasse 2, 6210 Sursee bzw. Labors der Kant. Landw. Schuien 

Pflanzenschutz 
- eine klare Ubersicht über alle Herbizide, Fungizide und Insektizide 

gibt Ihnen das Zielsortiment für Pflanzenbehandlungsmittel im 
Ackerbau von der VEREINIGUNG der Landw. Genossenschafts- 
verbände (Iiegt in jeder LANDI auf) 

- mechanisohe Unkrautreguiierung ist im Vorauflauf (blindstriegeln) 
oder Nachauflauf möglich 

-Krankheitsbekämpfung gezielt nach Schadschwellen, z. B. mit 
EPIPRE/HORDEPROG 

-soiort nach der Ernte Unkraut und Ausfailgetreide mechanisch 
bekampien (âtoppeibearbeitungi) 

Bestandesbeurteilung im Frühjahr 
Getreideart Normaler Iillindestbestand 

` Bestand (gleichmässige Verteilung) 
Pflanzen/m2 Pflanzen/mf 

winter-vvzizen sao-420 150-200 f 

Kern sso-400 100-200 

e 250-270 100-150 
Sommergerste 
Sommerhafer 400-420 150-200 
Sommertriticale 
Sommerweizen 400-420 1 80-220 

Empfohlene Saatzeiten 
Wintenueizen: Mitte Oktober bis Mitte November 

(je nach Sorte) 
Sommerweizen: Februar bis Ende März, möglichst früh 
Winterroggen: Ende September bis Anfang Oktober 
Korn: Ab Anfang Oktober bis Anfang Dezember 

Saatgutpreise 
Die Preise werden jeweiis kurz vor der Saison bekanntgegeben. 
Die in der «Brugg-Information» publizierten «Höchstpreise an 
Landwirte›› verstehen sich für Saatgetreide ab Reinigungs- 
stelle. Die Kosten für den Transport müssen dazugerechnet wer- 
den.
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Mlnehung Vomondung Nutzung Standart Ar- Kanon lomorlumqon hn 

Engrasen 

S' 

age 

Be 

üflungsheu 

Bodenheu 

Wedenutzung

e 

Nutzungszah 

/Jahr 

opt 

ma 

hkeít 

Gü 

everträg

c 

Anzah 

Ubefwintefungen 

futterwüchs'ge 

Geb 

eta 

Hóhenagenabca800mü.M. 

trockene. 

durch 

ãssige 

Bóden 

frische 

und 

feuchte 

Gebiete 

Saatgutkosbn 

Fnlha 

AnzahArten 

Waiting: gut goeignet 
(_) nur bedingt geeignet 
- nicht geeignet 
' nur ais Zwischenfuher 
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UFA-Mis chungen für besondere Standorte 
UFA 450 C) cv OI- 1-3 3 und 

mehr 
-QO a Issass Für extensive Nutzung. mit Goldhafer und Fromemal. 

UFA 450 
Flora 1 

-×
i O ‹;)g_ 1-3 3 und 

mehr 
-IÕ 21 '11o.ao Für frische und trockene Standorte. Bildet dée Ausgargstmis für die Entwick- 

Iung traditioneller. artenreicher und bIumenreiche‹ Naxnliesen I

1 

UFA 450 
Flora 2 

/¬ CK Q.- 1-3 3 und 
mehr 

._'\./ 18 997.50 Für feuchte Standorte. Bildet die Ausgangsbasis für de Entwicklung der 
-‹glânzenden-, sich Ieicht im Wind wiegenden. lockerm Kohldistelwnesen

9 

UFA 460 \z i i \ 'ÍJÚÓ 1-3 3 und 
mehr 

OJO 8 ' 455.- Für die Anlage von Weiden in höheren und rauhen Lagen. 

UFA 410 Ó. 1-3 _”, 3 und ;¬(ëO|
1 

10 s1o.- I Für dia Anlâue von Mähweiden in höheren und rauhen Laden.
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übersäen . . . 

Wo? 
in lückige Bestände, verursacht durch tierische Schäd- 
Iinge, Auswinterungsschäden (z. B. Schneeschimmei), 
selektive Herbizide oder Bewirtschaflungsfehler 
wenn sich der Pflanzenbestand infoige Intensivierungs- 
massnahmen umstellen muss 
Wichtlg: Bei ‹‹Sackgassbeständen›› (sehr viele uner- 
wünschte Gräser, hartnäckige Unkräuter, starke Mäuse- 
schäden und/oder nach Auswinterungsschäden) ist die 
Neuansaat mit einer UFA-Mischung sinnvoiler 
(siehe Seiten 4 und 6) 

Wann? 
nach dem ersten Schnltt - bei genügend Nieder- 
schlägen bis im September möglich 
Ausnahme: bei Mäuse- und Auswinterungsschäden 
schon zu Vegetationsbeginn 
1-2 Tage vor Ende der Weidenutzung oder vor einem 
Fiegen geiingen Ubersaaten am besten 

Was? 
Raigrasfähige Standorte 
Naturwiesen mit Italienisch Raigras 
(bis 600 m ü. M.) nur Zentralschweiz 
Naturwiesen mit Englisch Raigras -> 
(bis 900 m ü. M.) 

›l‹ 

UFA U 440 

Nicht raigrasfähige Standorte 

Trockene bis frische Standorte -> 

Frische bis feuchte Standorte -> UFA U-444 

Wie? 
Bestand mögiichst tief mähen 
Boden muss feucht sein 
Boden mit Striegei oder Egge ieicht aufkra 
der Saat walzen, sofem das Saatgut nicht 
‹‹eingetrampeit›› wird 
Samen muss auf oder oberflächlich in den 
men 
Saat von Hand oder mit Sämaschine; spezielle 
Sämaschinen sind nicht notwendig 

tzen und nach 
von den Tleren 
Boden kom- 

bei Gràsfilz (Gemeines Rispengras, Straussgras) vor 
Ubersaat 1 Vha Roundup einsetzen 

keine N-Düngung vor der Ubersaat und nach den ersten 
zwei Nutzungen (aiten Bestand zurückbinden) 
3-5 Wochen nach der Ubersaat zwei Säuberungsschnitte 
im Abstand von 3-4 Wochen, damit die jungen Pflanzen 
Piatz erhaiten 

Fazit 

Úbersaaten öfters wiederholen, in Natun/viesen mit ital. 
Fiaigras jedes zweite Jahr 
gute Futtergräser erkämpfen sich nach 2-3 Jahren er- 
staunliche Anteile in aiten Wiesenbestânden 

›«'f fz* zëfzâ 
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UFA- Spezialmischungen 
Saat- 
monge 
kg/na 

Prelce le kg 
bel Bezug von aa- 
25 kg 
und mehr 
Fr. 

Anbruch 

Fr. 

:‹rv.--un 

Preise der nichtüberwinternden 
Mischungen und 
ÁI1 

Arten 

Ione 

UIA-flrünbrachernlachungen 
Zur Stlllegung von Ackerflächen während ein bia 
zwei Jahren (slehe auch Seite 7) 

Mischung 1 
(Engl. Raigras spát. Rotschwingel aus/äufertrelbend, 
Weissklee kleinblättfig, Inkametklee) 

Mischung 2 
(Engl. Reigras spät, Rotschwingel ausläufertrelbend, 
Ge/bklee, Schotenklee) 

Mischung 3 
(Engl. Raigras spát, Rotschwingel aus/âufertreibend, 
evtl. mit spezie/ler Beimischung von Wiesenblumen) 

25 

25 

22 

5.70 

0.10 

5.50 

0.10 

5.50 

5.00 
(ohne Wiesenblumen) 

UFA-Untersaatrnischung 
Für Maisuntersaaten 
(Engl. Raigras, Weissklee) 

20 8.50 9.1 

UFA-Mulchmischung 
Für Zwischenstreifen in lntensiv-Obstanlagen 
(T imothe, Eng/. Fiaígras, Wiesenrispe) 

30 8.90 7.30 

UFA-Rebbergmischung mit Klee 
Für Gründüngung und Erosionsschutz in Rebbergen 
(VVeisskIee, Schotenklee, Wiesenrispe, 
Eng/. Raigras, Rotschwingel ausl.) 
UFA-Rebbergrnlschung ohne Klee

_ 

50 

40 

7.20 

6.50 

7.70 

7.1 
UFA-Gründüngungsmlschung

W 

Für die Gründüngung im Gemüsebau '- 

(Alexandrinerklee, PerserI‹Iee) 

50 5.10 5.50 

UFA-Hühnerauslaufmlschung 
Für Hühnerhöfe, sehr strapazierfähig (We¡sskIee, Vlliesen- 
rispe, Engl. Raigras, Gemeines Rispengras, Rotschwingel 
ausl., Straussgras, Kammgras, Knaulgras, Timothe) 

150 7.30 7.80 

UFA-fleltbahnrnischung 
Für starke Belastung; sehr tritfiest, 
hohe Regenerationskrafl 
(Knaulgras, Timothe, Eng/. Raigras, Rotschwinge/ ausl., 
Straussgras, Fíoríngras) 

100 6.16 7.10 

UFA-Pferde-/Pony-Weidemischung 
Speziell für Pferde, gräserreich 
(weissklee, Wiesenschwingel, ̀ l7mothe, Eng/. Raigras, 
W¡esenn`spe, Rotschwingel ausl.) 

50 8.10 8.70 

UFA-Schafweidemlschung 
Für intensive Beweidung mit tiefem Verbiss 
(Weissklee, Knaulgras, Wiesenschwingel, Eng/. Raígras, 
Wiesenrispe, Fioringras) 

50 8.50 

UFA-Rätia-Eiger-Mischung 
Für die Skipisten- und Alpweidenbegrünung 
bis 200 m unter der Vegetationsgrenze 
(Mit Alpenwundklee und 15 weiteren Klee- und Grasarten) 

200 
25-99,9 kg 
14.50 

1o-24,9 kg 
15.30 

Bltterluplnen Weiss 

Buclwnlzen' 
Futterrepc Akeia 

Liratop-00 

0eIbaen1' Albatros 
Martigena' 
Maxi' 
Emergo' 

Graslgerbsen IP 
Arvika 

Hybrid-Sorghum Trudex 

Marktiammkøhl Grüner Angeliter 

Õlrettich Pegletta' 
Redox' 
Siletta-Nova 
Apoll 

Phacelia Julia 
Angelia 
Polyphazi 

Platterbsen Seda-Sec 
Sareptasenf Vrttasso 

5en'adeIIa 
Sømmerrapt Petranova 

Arista-00 

Sommerrübsen - Maleksberger 
Nokonova 

Somrnerwicken Hifa 
Bemina 

Sonnenblumen Iregi 
Hesa 

UFA 1 06 
UFA 108 
Westerw. Raigras (Sorten S. 8/9) 

Wick-Hafer-Gemenge 
Wick-Hafer-Gemenge 
mit Erbsen 

Preise der überwinternden 
Mischungen und Arten 
Chinakohlrübsen Buko 
Grünschnittroggen Rheidøl 

Rothenbrunner 

UFA-Wildäsungsmischung besteht aus verschiedenen 
Futterpflanzen und Kräutem, die vom Wild geme 
gefressen werden. Wir ergänzen das Grundrezept 
nach Ihren Wünschenl 
(Mit 14 - 20 Mischungskomponenten) 

ca. 100 Tagespreis 

UFA-Wildblumenwiese Original GH 
Zusammengesetzt nach dem Vorbild der artenreichen 
Fromental-/Goldhaferwiese, jedoch nur mit niedrigwach- 
senden Gräsem. Dank Einsatz von Wiesenblumensaatgut, 
das zu 100% im Inland gesammelt und vermehrt wurde, 
ist die Mischung ideal an unsere klimatischen Verhältnisse 
angepasst. (Mit 10 Grasarten und 45 Wiesenblumenarten) 

100 5-kg-Sack so.so/kg 

UFA-Rasen- und Begrünungsmischungen 
Eine ganze Palette mit Flasen- und Begrünungsmischungen finden Sie in unserem Spezialpro- 
spekt. Und nicht genug damit: Bei UFA-Samen gibt es auch Saatgut von Heilkräutem, von 
alten Getreidearten. Wiesen- und Ackerblumen. Ihre LANDI berät Sie geme. 

Ital. Raigras (Sorten S. 8/9) 

Kulturmalve Silva 

Landsberger-Gemenge 
Roggen-\llfi‹:k~Gernenge 

UFA 200 
ÚFA 200 CH 
UFA 210 
UFA 210 CH 
Winterrübsen Rex 

Hanko 
Zottelwicken



Vorwandunq 

Iiulnholtl 
Kolrnflhlqk. 
lmind.) 

Proluo lo kg 
bei Bezug von 
25 kg und mehr Anbruch 

Fr Fr. 

Gründüngung 98/80 2.90 3.20 
Gründüngung 4% 4.40 
Zwfbau/Gründüngung 
Zwfbau/Gründüngung 

98/85 
98/85 

4.80 
4.80 

5.20 
5.20 

Gründüngung 
Gründüngung 
Gründüngung 
Gründüngung 

98/80 
98/80 
98/80 
98/80 

3.40 
4.30 
6.20 
6.20 

3.80 
4.70 
6.60 
6.60 

Zwischenfutterbau 
Zwischenfutterbau 

98/80 
98/80 

1 30.- = 100-kg-Preis 
1 30.- = 100-kg-Preis 

Zwischenfufierbau 98/80 8.10 8.70 
Zwischenfutterbau 98/75 15.10 1 5.80 
Gründüngung 
Gründüngung 
Gründüngung 
Gründüngung 

98/80 
98/80 
98/80 
98/80 

6.40 
6.40 
4.90 
4.90 

6.90 
6.90 
5.30 
5.30 

Gründüngung 
Gründüngung 
Gründüngung 

98/80 
98/80 
98/80 

8._ 8.1 
8.-- 

8.50 
8.50 
8.50 

Gründüngung 98/80 4.40 4.80 
Gründüngung 98/80 8.10 8.70 
Gründüngung/Zwfbau 5.30 5.70 
Zwfbau/Gründüngung 
Zwtbau/Gründüngung 

98/85 
98/85 

5.10 
5.10 

5.50 
5.50 

Gründüngung 
Gründüngung 

98/85 
98/85 

5.40 
5.40 

5.80 
5.80 

Gründüngung/(Zwfbau) 
Gründüngung/(Zwfbau) 

97/85 
97/85 

145.-=100-k -Pr ` 

g e|s 
145... = 100-kg-Preis 

Gründüngung 
Gründüngung 

98/85 
98/85 

3.50 
3.50 

3.90 
3.90 

Zwfbau/Gründüngung 6.40 
Zwfbau/Gründüngung 6,1 6.40 
Gründüngung/Zwfbau 97/85 5.40 5.80 
Zwischenfutterbau Tagespreis 
Zwischenfutterbau Tagespreis 

Zwfbau/Gründüngung 98/85 6.30 6.70 
Gründüngung/Zwfbau 
Gründüngung/Zwfbau 

98/85 
98/85

' 

Tagespreis 
Tagespreis 

Gründüngung/Zwfbau 97/85 5.60 6.- 
Gründüngung 96/75 1 7.30 18.10 
Zwischenfutterbau 5.40 5.80 
Zwischenfutterbau Tagespreis 
Zwischenfutterbau 7.50 7.90 
Zwischenfutterbau 11.- 11.60 
Zwischenfutterbau 7.20 7.70 
Zwischenfutterbau 1 O.- 1 0.50 
Gründüngung 
Gründüngung 

98/85 
98/85 

4.80 
8.60 

5.20 
9.10 

Gründüngung/Zwfbau) 90/85 4.60 5.-



ANEXO ó 

Foros DE cARAcTER1:¿AÇÃo DA 
PROPRIEDADE Roni E RE‹:1Ão 

FOTO 1: Pastos naturais nas montanhas aos arredores de 
Piiecierhipp 

FOT O 2: Fuiníiia Roth 
FOTO 3: Preparo do solo 
FOTO 4: Colheita e classificação de batata inglesa 
FOTO 5: I\-'iicrotrator para corte e enieiramento do pasto
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